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Antonio Areias, 

nasceu a 14-06-1934 

Para além desta 

crita, tem dedicado 

vida ao desenho e à 

tista e Paisagista. 

natural de Barcelos, 
na Ilha do Coutinho,. 
sua segunda obra es-. 
grande parte da- sua 
Ppintura como. retra- 



As lágrimas da saudade tem o poder:da 
ficção, a vida palpitante do . sentimenta- 
lismo e retrata o exemplo do passado. Foi 
realizado com base na sintese - de.vários 
factos reais,conforme aqualidade.do ver- 
dadeiro, tendo o dever genuino e sincero 
de narrar uma história veridica e real, 
que, na:representação da vida, conta fac- 
tos da verdade. 2 : 

Sou de opinião que é:Ppossivelcriar per- 
sonagens depois deter tomado conhecimento 

de todos os factos e testemunhado o sen- 

timento verdadeiro daqueles que .:;:neste 
mundo tanto sofreram sem nunca terem en- 
contrado a luz da felicidade. 
Com base nisso 'limito-me a narrar a 

presente historia.



Quem teria visto um homem colocado à 

decadência da mais triste melancolia,que 

na inquietação do seu sofrer fazia do 

seu tecto o alpendre duma velha moradia 

que ao desprezo da humanidade - não teve 

ajuda de ninguem, que na. iludivel apa- 

rencia figurava a imagem de nosso senhor 

jesus Cristo. 

Foi em 1940 que um soldado .chegado da 

India, doente e sem famitia, fez "dó seu 

tecto o alpendre do dispensário no campo 

28 de Maio na Cidade de Barcelos. 
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Foi com o pensamento intelectual da in- 

teligência que me fez recordar à lembran- 
ça da minha pobre infancia, em que o tem- 
po era supreendido há discipelina ao ri- 

gor exaustivo da ambição - daqueles - que 

transformavam o mundo em qguerra, gerando 

sofrimento por toda a humanidade, que no 
delirar de tanto padecimento, o rosto hu- 
mano envelhecia com derramentos de - la- 

grimas, duma guerra injusta, impiedosa, 

dilacerada por tantos sacrificios, de um 

povo que trabalha de sol, a sol, por - um 

salario de penuria, suado e amargado, ao 

impudico desespero, da importuna impaci- 
encia, duma vida dificil, cheia de sacri- 

legio, embalada por choros de crianças, 
que grita pelo pão. 

Que por essa imperdoavel data de 1940. 
Eu fui gravando na alma esse desespera- 

do acontecimento, que eu - fotografei na 
memoria os fragmentos do impatto “emocio- 
nal de uma ampliação veridica e real,re- 

cordando a sena inerte da procissão indo- 
lente sem movimento perpetuado - sobre a 

noite do relampago,formado a dois a dois, 

caminhando no passo lento, ao alcance da 

proximidade da padaria Baptista, contendo 
velhos, crianças e mulheres em estado de 
gravidez: que ao efraquecimento - das suas 
forças, seguiam com à saca esperando pela 
sua vez na esperança que o pão chega-se 
para todos. 

Eu Antonio Areias nasci no ano de 1934 
na ilha :do' Coutinho que pelo acto ou 
efeito de confirmação, dizem ser constru- 

ida em 1863. 
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A ilha foi berço de artista
s talentosos 

de grande merito, estucadores. + :pintores, 

mestres de fiandeiro, assim 
como excelen- 

tes artifices -do: :calçado . sendo: Antonio 

Leão Martins, e Antonio papa-goma, . que na 

exatidão da sua:obra 'venciam: a' simpatia 

de todos: os Barcelenses. 

O .povo da ilha do Coutinho era humilde 

e alegre, que por lealdade sempre Se
 res" 

peitaram com a fidelidade de uma “familia 

intima e unida, ajudando-se nos 
momentos 

de penuria sobre o ardu-o das hor
as tris- 

tes e dificeis, de um povo amigo e com- 

preensivel, que por nobreza eram ri
cos de 

sentimentos. 

Mas os anos foram passando, os - filhos 

desses —mestres seguiram as artes e no 

lento da vida partiram para outros luga- 

res. Alvaro Arezes Leão Martins emigra 

para Australia. : 

Joaquim soldado emigra para França,SsSeu 

irmão Mario Soldado partiu para a guerra 

de Africa, os dois irmãos Rentins,, foram 

para Alemanha, eu Antonio Areias fui para 

a Suiça. 

Foram muitos anos de auzencia que oOS 

artistas da ilha do Coutinho se espandi- 

ram por os mais longincos recantos do 

mundo. 

Mas nó .retorno de toda aventura,Leão 

Martins regressa ao ponto de partida 'sua 

terra natal, Cidade de Barcelos. ; 

Foi num reencontro que recordamos àa 

ilha do Coutinho, e daquele povo amigo e 

unido,que nas dificuldades da vida todos 

se prestavam a dar a sua ajuda,como fos-. 

sem uma só familia. —— 
Alvaro Arezes Leão Martins foi sempre 

um çstudioso e muito ademirador das artes 
um jintelectual possuidor - de - valiosas 
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obras literarias e cientificas,que predomi - 
na o sentimentalismo, que. 'na indagação da 
historia de Barcelos tem sido a sua paixão. 

Foi na data de 1994 que Alvaro Arezes Le- 
ão Martins me comentou que tinha de contac- 
tar com um pintor desenhador artistico, que 
fosse pintar a ilha do Coutihho -áirectamente 
à imagem da natureza,dizendo que as copias- 
naãao tem naturalidade de qualquer valor ar- 
tistico e cientifico ou literàrio. 
Por isso quero que a obra tenha poema, obe- 
diência,que na verácidade do seu valor jus- 
tifique o talento de um verdadeiro artista. 
Depois de O escutar com atenção eu lhe res- 
pondi,a ilha do Coutinho é um recanto : de 
muito poema,que pela sua expressividade, tem 
o seu encanto e por esse competir serei eu 
a pintary o lugar onde eu nasci. 

E como é óbvio me aprontei com o material 
devido,dirigindo-me à ilha - do Coutinho e 
comecei analisar na tela a linha.do hori- 
zonte, e o ponto principal sobre:as *linhas 
de fuga que medem a distancia da paisagem, 
decorada com a progecção das sombras que a 
natureza nos oferece,com o efeito dos cla- 

ros e escuros dando-lhe a forma de estilo e 
sentimento,que justifica a originalidade do 
próprio punho,que pela natureza do drama e 
da vida a pintura fala-se por mais de dez 
mil palavras,que se escuta facilmente pela 
imagem de simbolos coloridos,que respira na 
mente' o entendimento do juiso raciocinio 
que na verdade pintar directamente à :natu- 
reza ê uma ciência fenomenal,que é espanto- 
so supreendente enorme de coisa rara estra- 
ordinaria maravilha, que na arquitectura do 
seu Saber,o artista com a sua personalidáde 
tem o seu estilo próprio. | 
Mas ninguem podera ser um genio  criador 

de um dia para o outro, para isso tera que 
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percorrer a meta do. sacrificio. 

Mas o sentimento nasce com a pesso
a que 

no sofrimento da vida vai descre
vende na 

memoria de cada um, livro esse que não € 

escrito com tinta e papel, mas com 
Iagri= 

mas em páginas que não se vê, e por esse 

testemunho aqui temos o exemplo. 

Os filhos desses moços que nasceram na 

ilha do Coutinho são letrados .peila  Uni- 

versidádé; e:licenciados em:dóutóreê
 pro- 

fessores de Português, Biólogos,Filosof
os 

e matematicos. : 

Hoje a velha ilha está quase abêndonada 

que pela imagem nos faz recordar à 'memo-r 

ria a recordação de um recanto de: tanto 

poema, como fosse um artigo de "jornal O 

um velho livro, que nos conte  factos da 

verdade, retratando o sentimentalismo de 

uma história que tem por titulo. 
As lágrimas da saudade. 
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Foi pela data de 1920 na aldeia deairó
 

freguesia de Barceéelos. ; 

Um humilde lavrador, preparava .a terra, 

da sua propriedade, que era uma duinta.— 

primorosa, e rica, que na abundancia -de 

uma mina a sua terra era fertil em .água. 

E com ajuda da sua mulher - se apoderava 

do arado rasgando a terra para sua Semen 

teira, que: á frente puxavaum velho cavar 

lo conduzido pela sua mulher, a seu lado 

açoitava um neto de dez anos de idade. 

E como é obvio tudo era trabalhado, ao 

esforço dos seus músculos, e assim — énr 

Afrentayavaflidaãddpcampbg»tendo ele:-tres
. 

netos dois rapazes, e.uma Menina.. Y 

O seu filho e a norá foram vitimas da-r 

doença peneumónica, ficando. os: «velhos, 

"com os seus queridos netinhos que - por, 

eles eram muito amados, e por esse - tão 

grande amor-se orgulhavam de trabalhar- 

ao esturro do sol, batendo com a enxada 

sobre a terra dura e granitada, que - ãao 

suor tinham que arcar as duresas da pro-r 

priavida para que o pão fosse sempre - à 

mesa. 

Numa casa proxima da propriedade do.la- 

vrador avitava uma senhora de meia idade-. 

Essa senhora era natural do Porto,. 

— Tinha sido professora da conservatoria 
de música. ' 

Tiha um filho que tambem era músico, - 

estudava piano em Italia. 
A senhora era especialista de violino-:'E 

Violoncelista, que por doença teve - que 

abandonar a sua actividade. 
:. 'Ela sofria de'um reumatismo que lhe de- 
formava ulta mão. - , - - : 

E por esse motivo foi viver para a al- 
deia, tendo lá a sua vivenda. 
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Mas um.dia;, O neto do lavrador passou - 
pela sua moradia. : 

A violoncelista lhe perguntou se era -o 
neto do josê Fernandes Barbosa. í 

O rapaz disse que sim, e que tinha,o no- 
me do seu avô. 

A senhora lhe fez um pedido. 
A tua avó cose o pão. 
Sim respondeu o rapaz. : 
A minha avó faz um pão delicioso de cen 

teio Olha josé tu dizes á tua avó que eu 
gosto de saboriar um bocadinho de pão -as 
refeições. : . EE 

E por esse desejar eu-lhe pedia para-me 
ceder um quilo de pão que me da para toda 
à sSemana.Que por essa amabilidade -muito 
lhe agradecia,e-lhe paágarei o que-for. 
Josê era um rapaz muito inteligente-—-e 

humilde, e se compremeteu aàa ir acasa, - e 
descreveu á sua avó O que a senhora --lhe 
recomendou. : 
A sSua avó estava amassar o pão namassei. 

ra. Depois de tudo terminado, lhe -deu-o 
pão, que, o meteu numa pequena saca de, - 
linho, e o mandou entregar a senhora. 
Mas-lhe fez precaver, a não aceitar -nada 
da senhora. 

Na semana seguinte,o José la estava com 
a mesma oferta, 

Mas quando la chegou ouve o ressoar dum 
violino que na virtuosidade de emoção,- o 
seu coração foi impressionado -: por -- uma 
talentosa melodia,que ao despertar da al- 
ma,0OS seus olhos se converteram ao senti- 
mênto de lagrimas,que pela circunstância, 
da vida,Josê Fernandes Barbosa ja não tin 
ha pai nem mãe. 

Tendo ele o seu avô e sua avó que * Por 
amor dos seus queridos netinhos,muito tra 
balhavam que aão convivio familiar, todos, 
tinham o mesmo conforto. 
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José bateu á porta. : 

A senhora o mandou entrar notando no Jose 

que duas lagrimas lhe saiam dos cantos - 

dos olhos. : 

A Partir dai,José começou a dizer - ao 

seu avô que adorava ter um violino,pedin- 

do-lhe para o comprar. 

o velho camponês foi ter com a —.v121nha 

e falou do seu neto,que - lhe pedia - um 

violino. 

Mas eu fico um pouco compassivo qugndo 

me faz esse pedido eu não sei-se terei- a 

possibilidade de o comprar. Ã : 

A senhora, se apercebeu que Joseê Ttlnha 

a paixão e o sentimento pelo o violino. 

E como é obvio a senhora lhe respondev. 

Pois bem senhor Barbosa, fique descansado 

eu vou dar-lhe lições de violino.- e tera 

que aprender os valores da música, depois 

tudo se vera, embora eu tenha a dificul- 

dade de o ensinar, devido eu sofrer duma 

mão.O velho Josêé Barbosa após ter- : escu- 

tado o que a senhora acabava de-lhe dizer 

lhe agradeceu, felicitando-lhe:-a ter- boa 

saúde. 
Mas o velho lavrador sabia dum remedio 

caseiro á base de uma planta curativa,cu- 

ja reputação é garantida. : 
A senhora sofria de um reumatismo - que 

lhe deformava a mão direita,o que consti- 
tuia uma enfermidade particularmente de- 
sagradavel para uma professora de violino. 
Aconsilhada pelo o velho lavrador,-- a 

senhora submeteu-se durante cinco meses a 

um tratamento á base de bétula - branca. 
À pouco e pouco, à doença foi - cedendo 

e acabou por desaparecer completamente. 
A mão recuperou a sua forma e a sua ac- 

tividade normais. 
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Continuando com o seu garvo de elegan- 

cia emblezada por uma esplendida luz in- 

terior que a fez viver uma vida - plena 

cheia de saude 
Dois anos após a crise nada tinha rea- 

parecido. : 

ACtualmente a senhora retoma o seu lvu- 

gar de professora de música no Porto,que 

na faculdade do seu saber fez que o Josê 

se orgulha-se de ser um ademiravel - ar- 

tista. 

E por esse acto de felicitar teve = o 

sentimento de-lhe oferecer um - valioso 

violino, que por ela era muito estimati- 

vo. A partir dai o jovem camponês- come- 

çou a ter convites para festas de bapti- 

zados e casamentos na sua aldeia. 

Perto da sua casa,morava uma - senhora 

que vivia com uma sobrinha - de - quinze 

anos. Era uma menina de muita - beleza 

chamava-se Maria da Graça. 
Seu pai tinha imigrado para America. 

Maria da Graça ficou orfa de mãe - aos 

sete anos de idade. | 

Foi nesse tempo que Maria da Graça So-r 

freu a falta da sua mãe. 
— Quando ja para a escola abriao livro e 

amostrava ao seu,amigo José o retrato da 

sua mãe querida . 
Maria da Graça era uma menina de gran- 

des semtimentos. 

e uma ademiradora do José, 

Eram amigos de infancia que na candurea 

da simplicidade e poreza, avia uma- ami- 

zade sincera de duas crianças que nagsce- 

ram no mesmo lugar. 

Acontece que a tia adoece e em : pouco 

tempo tambem faleceu. 

e 

A jovem menina tinha um EIO 
- rreo- em 

Lisboa, era casado e não tinha tilhos., e 

foram ao encontro da sobrinha,
 & em- 'di- 

álogo-lhe deram provas de cari
nho e amor 

dizendo-lhe que ia ser muito feliz, 

E que seria estimada como uma
 frlha: 

Nos sabemos que es muito intel
igente,e 

seria bom que seguisses os estudos - para 

um dia seres uma senhora da socie
dade. 

A esposa do seu tio tinnha um- c
oração 

nobre cheio de bondade, que pela simpatia 

da sobrinha lhe abrio OS braços - e, ' lhe 

diz tu vais ser uma fihinha muito - que- 

rida, tudo o que é nosso sera teu
. 

Eu sempre sonhei em ter uma filha
,ago- 

ra ja temos-te ati, para-te — dar:amor e 

carinho. 

Mariada Graça partiu para Lisbo
a,- le-r 

vando consigo as mais lindas recorda
çõis 

que nas lagrimas da separação o José não
 

a vai,a esquecer, aquela amiga - que;-"em 

criança abria o livro da escola e amos- 

trava o retrato da sua mãe, que por des- 

tino deixa para sempre a sua aldeia. 

O tempo foi correndo, acontece - que à 

propriedade do avô do Josê fica mais po- 

pre, a minaãa de água que existia na quin- 

ta começou ater falhas. 

Alguem se fez superavel - nas - outras 

propriedades vizinhas, Oou que oOS minei- 

ros fossem angariar as veias de água aos 

terrenos do alheio, ficando a terra - do 

velho lavrador sem água necessaria para 

alida do campo que no desenriquecer - da 

sua terra, a vida do velho lavrador,tor- 

nou-se num tormento, tudo ia a pior-. 

"- Á sua mulher começa a ficar doente e o 

velho a ficar cansado. 

Um dos seus netos emigra para America 



o norte na qualidade de clandestino. 
Em 1930 seu neto José Fernandes Barbe- 

sa assentou praça em Viana - do :Castelc 
tendo a especialidade de artilheiro. 
Em 1931 Josê Fernandes Barbosa- conti- 

nuou na'tropa e ja com um ano - compridoe 
da vida militar, disse aos seus avós, evu 
vou em missão para muito longe e um-:dia 
gque eu venha a nossa vida vai melhorar. 

Foi com abraços e lagrimas que José se 
óespedio dos seus familiares. 

O Velho Josê Fernandes Barbosa - vai a 
barbearia Satiro no largo dos-: capuchin- 
hos que habitualmente era lá o seu bar- 
beiro de fim de semana . 
Eram amigos de há muito tempo. 

O Satiro começou a conversar com o seu 
amigo e recordou que segunda feira - as 
guatro horas da tarde passam os soldados 
de Viana do Castelo que vão para África. 

Coitados quando voltarem vem com-: do- 
ENÇasS. 

O Satiro reparou no amigo que algo se 
passava. h 

As lagrimas do velho Barbosa :- lhe- 
dissipava a espuma de sabão - que - ele 
tinha no rosto. 

O barbeiro fez um pequeno silencio - e 
disse, o: meu amigo não se encontra - bem, 
sim comentou o Barbosa,não é nada - pode 
continuar. 

O Satiro logo se percebe, pedindo des- 
culpa - que. leu no jornal noticias. 

Na segunda feira lá - estava - o velho 
Barbosa na estação do caminho de - ferro 
conforme tinha dito o seu amigo='Sàtiro, 
estando 1â outras pessoas para o - mesmo 
Fims : 
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F01 em 1931 que, o velho José Fernandes 

Barbosa se encontrava na estação de Bar- 

celos, acompanhado com a Sua mulher e,.a 

neta, para se despedir do seu tão queri- 

do e amado netinho. 

Guardando na alma uma saudade 'que nun- 

ca vai esquecer. 

S 



Entretanto se ouve a máquina negra api- 

tar,era o comboio que trazia os 
soldados 

que as janelas saudavam as pessoas
 - quer- 

trabalhavam nos campos, € já - parado na 

estação de Barcelos. Um solda
do que iar à 

janela disse para outro soldad
o, esta ali 

dois velhinhos e uma moça, estam a, olhar 

para as janelas do comboio no meu-: en
ten- 

der percuram alguem. 

O seu colega chegou-se à janel
a/e - -disse 

são os meus avós. 

O jovem soldado rapidamente sai do 
combo- 

io e-se abraçou aos velhinhos e comentou 

meus queridos avós não se afelijgam “e
ste 

tempo vai passar de pressa, espere
m - por 

mim, que logo voltarei. 

O velho Barbosa lhe respondeu, não meu 

querido netinho,eu estou aqui para
- terdar 

o ultimo a Deus,êu e / à tua avó.)s “estámos 

cansados,e doentes,só deus o - sabe o que 

vai na alma da gente. : 

O jovem soldado apertou aàas mãos velhinhas 

dos seus avós e disse eu lhes - beijo--as 

vossas mãos velhinhas, e cansadas.- foram 

vocês que me-deram carinho e amor,que
 por 

esse amor eu os levo no meu coração. 

Naquele momento os maquinistas acabaram 

de abastecer a caldeira com um - pouco de 

carvão,entretanto se aproximou o chefe da 

estação,e disse soldado eu vou- dar sinal 

de partida,va para dentro. 

Assim foi, a maquina negra la partiu no 

desembaraço da expedição militar. 

E já bem perto da ponte do rio-: cavado 

ainda se via os braços dos soldados - que 

em comprimento de extensão - saudavam- oS 

seus familiares, ficando para trás,-aque- 

les idosos de cabelos brancos, que pelo o 
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sentimento e ternura os seus olhos verti- 

am lagrimas como duas fontes, dilaceradas 
por um coração tão fragil e cansado - que 
a resignação paciente, vio partir - o: seu 
querido netinho que por eles -.era- 'muito 
amado. 

E assim seguio o comboio em - forma- de 
serpente, que constantemente era engolido 
pelo túnel dos altos montes a caminho:-de 
Lisboa. 

E já chegados ao seu destino,- seguiram 
numa marcha pelas ruas da cidade . 
A frente ia a banda de música do- exér- 

c1to,.que em marcha seguiam em - direcção 
ao tejo,a onde jazia - sobre - as -.águas 
do mar,um grande navio que por ele reboa- 
vam as gaivotas sobre um navio - que - se 
preparava para partir com o  destino - a 
Africa, que na recente despedida, solfeja 
o Ino nacional,a onde a bandeira - da pa- 

tria mãe,se agita ao embate dos ventos do 
mar. | 
E assim lá seguiram os soldados com- bra- 
vura deixando o seu pais, que na linha do 
horizonte o grande navio se foi- perdendo 
de vista navegando sobre a imencidade- do 
mar,a claridade da luz do sol, perduravel- 
mente inesgotavel. 
E quando cai a noite eles depararam - com 
as estrelas na sua infinita pulverização 
de luz, e depois la do alto do cêu a- lua 
parcia a companhalos no seu lamento. 

Aqueles jovens soldados que - partiram 
cheios de saudade,pelo o abandono  daque- 

les que tanto amavam. 
Foram dias e noites que o navio navegou 
E quando lá chegaram todos estavam -do- 

entes, mas com um forte berro do- capitão 
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todos se alinharam em sentido, levando a 

arma ao ombro, e todos começaram a - mar- 

char.E com todas as honras de - milittar Q 

capitão da o segundo berro. 

Berro esse que os levou à celebridade 

do prestigio da coragem mostrando-se fo
r= 

tes e competentes, que no disfarce do so- 

frer escondiam a sua dor. 

Depois de tudo ter terminado - e J=n 

quartel eles se tranquilizaram - com ' uns 

dias de descanso, que por esse -assossego 

eles deram noticias aos seus familiares. 

A comprovar que a viagem foi normal ,di- 

zendo que se encontravam de boa saude em 

S:Tome e Principe. 

Depois de reconvalescer.as forças: per- 

didas retomaram os seus postos,que no de-r 

correr do tempo o soldado José Fernandes 

Barbosa a recebe uma carta dos seus avos. 

E assim dizia, querido e amado- :netinho 

nós a recebemos carta tua e tudo verfica- 

mos o que mandaste dizer. 

Foi uma grande alegria em saber que a 

viagem te correu bem e que estavas bem de 

de saude, que por isso ficamos muito conr- 

tentes. * À 

Nós pensamos muito enti, e nas - nossas 

orações pedimos a Deus que sempre tenhas 

saude juntamente com os teus colegas. 

A tua avó vai andando um pouco :melhor, 

eu vou resistindo com a graça de deus. 

Tu sabes que eu estou velho, e - muita 
coisa dei por não fazer,devido a - minha 
idade,do resto tudo vai bem. 
Agora termino com um soudoso - abraço e 

um beijo de mim e da tua avó e da tua ir- 

mã,que-te quer bem. 

Nôs ficamos a pedir a Deus que - por ai 

tenhas saude,e com muita saudade eu -terr 
mino- esta carta. > 
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Felicidades para-ti e para os teus co- 
legas,a Deus querido netinho. 
Teu avô José Fernandes Barbosa. 

Faziaum ano que os soldados se- encon- 
travam em S:.. Tome e Principe, e num -mos 
mento inesperado tiveram um aviso,fazen- 
do saber, que tinham de embarcar. 

Foi uma grande alegria para todos - os 
soldados, que por esse conceito - diziam 
vamos para o nosso Portugal. 

Na verdade eles entraram no navio, mas 
o seu rumo foi para a India. 

A viagem era longa, os soldados-: come- 
çaram a ficar no pior todos iam 'doentes 
estavam a sofrer duma terrivel- diarreia 
que muito os fazia sofrer. 

O capitão reconhece que - os-'soldados 
não iam muito bem de saude, e- desabafou 

com o homem das maquinas que já não-:era 
jovem, mas tinha muita experiencia - da 
vida, e lhe fez convencer a serem suavi- 
zados a uma lavagem directa, dando - lhe 
a certesa que tudo vai ficar no melhor. 

E assim tudo aconteceu. 

O mestre das maquinas preparou a manga 
com água a seu grau de calor. 

O capitão colocou os soldados em - re- 

cinto de precaução [ 
Ai surge O pandemónio, um violento jac- 

to de água, foi disparado sobre os rapa- 
zes, que de um lado para o outro gritavam 

e saltitavam na maior aflição - sendo - 
lavados mesmo com o uniforme,militar, e, 
por esse fim -o capitão-diz,agora--modam- 
se de roupa,para que todos fiquem no me- 
lhor.Na verdade o mestre - das+x maquinas 

tinha a sua teoria, os soldados- tiveram | 
uma mudança de melhoras, ficando todos 
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O comboio no,sSeu percurso 
passa pela ponte do rio cavado 
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O romantico barqueiro sauda oOS soldados 

que no ensejo lazer,o comboio - segue- na 

velha ponte do rio cavado,a onde 
- se vai 

perdendo de vista a cidade - de - Barcelos, 

que pela saudade oOs familiares - sofreram 

na alma, à mais' triste despedida. 
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de boa aparencia. : 

E quando chegaram á India iam menos
 mal 

prontos a comprir mais um ano de cerviç
o 

milittar: : 

Acontece que avó - do soldado - José - 

Fernandes Barbosa - encontrava-se muito 

doente, com a doença bronco pol
monar. 

Mas um capitalista da cidade tinha u
ma 

" propriedade proxima da quinta -/ de velho 

Barbosa, e começou a rondar a sua cas
a, € 

em certo momento - inqueriu com o - velho 

Barbosa, e lhe perguntou pela saude - da 

mulher. 

O velho camponês lhe respondeu não vai 

nada melhor. 

O capitalista fez-se de comovido e cor 

mentou, Senhor Barbosa eu lhe dezejo.as 

melhoras. Olhe bem por a sua esposa você 

tem que a salvaré esse o seu dever. 

Se, necessitar de ajuda conte - com a 

minha benevolênçia. Nós nesta vida somos 

todos irmãos. E os amigos são para estes 

momentos dificeis.É um dever - que temos 

de ajudar os amigos. 

Se você necessitar de dinheiro eu lhe 

empresto sem qualquer proveito, e quando 

a sua vida melhorar então me pagara,leve 

o tempo que for, nisso não há pressa. 

Esta ouvir amigo Barbosa, trate bem da 

sua mulher. 

O capitalista lhe da duzentos escudos 

e lhe diz pegue neste dinheiro -- senhor- 

Barbosa é ofercido,e outro que - 'precise 

então sera emprestado. 

O velho campones pegou no dinheiro e 

lhe agradeceu, dezejandoó-lhe as : maiores 

felicidades pelo acto de bomdade. 

O capitalista se retirou dizendo,-fi- 

que com Deus. e : 
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que tudo lhe corra no melhor. 
Que: aos bons modos do sSeu amigo, o fez 

nutrir de esperanças. 
A partir dai O camponês teve a - nece- 

ssidade de dinheiro, e por esse - afecto 
foi ter com o capitalista que amavelmen- 
te o à recebeu com toda a lisura,e:genes 
rosidade. 
Mas se - aprontou a dizer-lhe -*assine 

aqui como prova do emprestimo. 
E assim continuou,e quando o - velho - 

camponês necessita-se de+- dinheiro la ia 
ter com o seu amigo. 
Cinco meses depois. 
O milionario vai ter - com o Barbosa,e 

lhe diz, então como esta a senhora maria 
O velho Barbosa lhe respondeu,- graças 

a Deus esta muito melhor, se não fosse a 
vossa generosidade eu tinha - perdido a 
minha mulher. O senhor - foi um - grande 
amigo que muito me ajudou. 

Eu só lhe tenho agradecer - pela - sua 
gratidão que teve com a minha pessoa. 

O milionario lhe respondeu,pois é séh- 
hor Barbosa, a vida nem sempre corre co- 
mo a gente pretende. 

Como vê tem altos e baixos, eu - neste 
momento estou arrasca com aà vida finan- 
ceira, que por esse motivo estou na emi- 

nencia de lhe pedir o dinheiro - que eu 
lhe emprestei. 
O velho camponês ficou branco - como a 

cal, após ter escutado do que - ouvia-.e 

lhe respondeu, eu não tenho o dinheiro.O 

senhor tinha-me dito que não tinha pres- 
sa e em poucc tempo diz-me que esta na 
eminencia de a receber a quantia que me 
emprestou. 

O milionario lhe mostrou uma folha es- 

crita que dizia a quantia da divida.“por ' 
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essa farsante comedia, deixou o velho su- 

preendido: comentando sim é - verdade é a 

minha assinatura, mas eu não - lhe - pedi 

esse dinheiro que ai estãá escrito. 

O falso milionário fez-se de zangado- e 

em voz altiva lhe diz.. : 

É éssa a paga eu lhe - empreste& — ESSA 

quantia,e agora diz-me que não foi este - 

dinheiro que eu lhe emprestei, pois flque 

sabendo que o vou pôr em tribunal,que não 

lhe val chegar o que tem para me pagar. 

Pagando você todos os gastos do tribu= 

nal. se assim for você ficara arruinado. 

Fique sabendo que o meu - adevogado .ê 

muito competente em tudo o que faz. 

Depois tudo lhe pode acontecer. 

O velhinho ficou muito assustado e co- 

mentou, eu nunca fui a um tribunal. 

Eu estou perdido que vai ser de mim - e 
da minha familia,eu e a minha mulher- não 

estamos de bem de saude. 

Tenha misericórdia de quem é - velho e 
doente,Não nos faça sair da casa. 

O falso capitalista fez-se de calmo - e 

lhe respondeu. ; 
Pois bem senhor Barbosa, eu não-lhe vou 

tirar a casa, e vos prometo - quêe - podem 
continuar na mesma aonde estão, e continuo 

a ser um amigo. Mas lhe vou - propor uma 
condição. Nos podemos acertar - as nossas 

contas dando-lhe mais uns dinheiros,e vo- 
cês assinam este documento à - comprovar- 
como à propriedade é minha. 

E já não tem que irem para a rua. 
E um dia que tenham o dinheiro, a pro- 

priedade voltara a ser vossa. 

O velho camponês foi seduzido e engana- 
do pela astucia de um ganancioso - astuto 
e manhoso, que no assedio da ' insistencia 
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o velho Barbosãá foi manipolado - por - um 
Ylgarista, que lançou a rede a sua presa 
inofensiva, doente e cansada, e sem defe- 
sa. Dois meses depois o falso milionário 
lhe -aplica,.o golpe final-dizendo-lhe que 
tinham de sair da casa, que - pretendia - 
restaurar o solar. 

Os dois velhinhos já -. vencidos - e sem 
qualquer alternativa, e com os olhos che- 
ios de lagrimas lhe fez um pedido, deixe- 
nos levar estas enxadas. 

Foi um quadro triste e comovente,retra- 
Éado pelas lagrimas de dois velhinhos que 
Junto à sua netinha seguiam - pobremente- 
que ali formavam uma trindade. 
Aqueles que foram votados à.rua sem bei- 

ra nem leira. 
E,lá caminharam com as enxadas sobre os 

ombros, figurando uma sena de - «compaixão 
lastimada â miseria e a desgraça - com--a 
vida quase no fim. . : 

O velho Barbosa juntamente - com.,a —&8ua, 

mulher e a neta-se alujaram numa - velha 
barraca de madeira. : 

A Sua neta Maria Hortênsia foi - servir 
para vila do conde. 

A partir dai os pobres velhos para- so- 
breviver começaram a trabalhar pelas hor- 
tas, de sol a sol enfrentando a dor,o so- 
frimento, o sacrificio, batendo com a en- 

xada sobre a dureéza da terra, trabalhando 

mesmo de baixo da intensa chuva, e o 'que 

ganhavam mal lhe dava para à sopa, que ao 

sofrer de- toda a dor,a sua mulher recai 

de cama com tremuras de frio. Era a doen- 
ça broncopnéêumonia, que, à pouco>- tempo a 

tinha feito sofrer. ] 
Ai tudo foi a pior quando - expecturava 

os cantos da boca ficavam com - sangue &e 
numa noite de dor,o velho Barbosa-lhe diz- 
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eu vou à cosinha fazer um caféê e volto já 

O Barbosa voltou com o café e se aproxi- 

mou da sua mulher, mas ela estava 5já sem 

vida, ele deu um grito de dor, que no de- 

sespero da sua afelição lhe diz 65 minha 

querida velhinha, fala. para mim não me 

deixes sozinho no mundo, que :eu : preciso 

De ti. | 

Mas já convencido suplica,.:leva-me con- 

tigo e se vergou para lhe dar um beijo. 

Mas o quadro tornou-se mais triste. 

O velho José Fernandes Barbosa cai mor- 

talmente ao lado da sua amada esposa. 

Foi o ultimo beijo daquele que toda a 

vida trabalhou ao lado da -: sua: estimada 

companheira, que ao despreso e sem qual- 

quer auxilio morreram na mais triste pe- 

nosa miseria. 
Foi de manhã ao romper do sol que o tio 

Jaquim da azenha deu com eles já sem vida 
Foi naquela aldeia de Airóô que sentida- 

mente lhes prestaram a :última .homenagem 
aqueles que neste mundo -.tanto sofreram 

que lá do :alto da torre da igreja os:si- 
nos choraram por aqueles que --pobremente 

morreram a trabalhar, e lá - seguiram” ao. 

encontro do patio da morte Õ - da paixão 

que pela cruz que levaram na vida ali re- 

pousaram para sempre, aqueles que - neste 

vale de lagrimas tanto sofreram. 

O soldado José Fernandes Barbosa . com- 

pletava três anos da vida militar no ano 

de 1933, que finalmente todos os soldados 

de seu tempo regressaram à sua terra na- 

tal, alegres e desejosos de poder abraçar 

os seus familiares. 

José Fernandes Barbosa quando chegou = 

sua aldeia de Airó ia com a esperança de 
encontrar os seus avÓs juntamente - com à 
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sua irmã Hortênsia. 
Mas ao beirar-se da casa, e +j+unto - ao 

portao da quinta que tinha sido dos seus 
avós notou que tudo estava diferente. 

A casa tinha sido restaurada, o portão 
da entrada já não era o mesmo. 

E ali ficou perpetuado à olhar para a 
casa onde tinha narcido. 
Mas.ele preveu o pior,porque a vida fi- 

nanceira do seu avó não ia no melhor. 
Mas naquele momento ia a passar uma se- 

nhora já idosa e lhe perguntou se queria 

falar com alguem da casa. ' 
A senhora reparou que o jovem estava 

com à roupa cinzenta de militar e num es- 
panto de pesar os dois recairam em recor- 
dações. 
Aquela senhora tinha sido a sua partei- 

ra de nascimento na mesma casa ' onde '“ele 
tanto olhava. 

Uma velhinha de cabelos brancos que não 
pode resistir as emoções sentimentãis,fi- 
cando com os olhos compadecidos de - uma 
infinita mágua aão ver um jovem . soldado 
que vinha de tão longe ao encontro dos 
seus queridos familiares, que por eviden- 
cia da vida já não encontra aqueles - que 
na estação de Barcelos lhe disseram - vais 
para Africa meu querido e amado :netinho 
a tua avó esta doente e eu sinto-me can- 
sado.Só Deus sabe o que vai na : alma - da 
gente, este é o nosso ultimo a deus. 

A velha senhora lhe pôs ao corrente de 
tudo o que se passou e por fim lhe diz eu 
te levo ao barraco onde os teus avós mo- 
ravam que fica perto da .azenhã dó; tio 
Jaqu1m. | * 

José Fernandes Barbosa acompahou  aque- 

tla bondosa senhora que muitas vezes o em- 

balou nos braços. ; 

E quando lá chegaram a senhora lhe diz 

é ali a casa,eu vou pedir - à chave 6 tio 

Jaquim da azenha, José entrou na - velha- 

casa e viu tudo arrumado,e sobre a enxer- 

ga:da cama repousava as mantas tecidas de 

farrapos velhos, contendo dois lenços que 

um deles lhe servio para lhe enxogar - aàas 

lagrimas,que ao sentimento da - saudade e 

da dor,ali figurava uma sena de compalxao 

que ninguem poderia resistir a emoção da- 

quele quadro tão triste e - comevente re- 
tratado pela indigencia da propria mise- 
ria dum jovem soldado que vem de tão lon- 
ge e não encontra aqueles que tanto amava 

Mas a seu lado se encontrava um cavide 
que Se- pendurava as velhas jaquetas já 

inúteis, e a um canto estava uma = velha- 
mala, e como é obvio a sua irmã foi ser- 
vir para vila do conde,sabendo ela = que 
seu irmão estava pará chegar, lhe deixou 
tudo á mão. 

Entretanto o tio jaquim da - zenha -“lhe 
fez o cConvite para 1ir a sua casa 2 comer 

uma sopa. 
() jovem soldado lhe agradeceu, : dizendo 

que não tinha apetite para comer, que. fi- 
«Câva para outro dia .que Wvinha mutto 
cansado.. a 

O tio Jaquim da azenha se retlroueadls- 

se fica com Deus. 
O Jovem José ergueu a tampa da - mala e 

viu 1ã o seu violino sobre -v«uma -samarra 
cor de pinhão a onde tinha um velho relo- 
gio com uma pequena corrente de ouro que 
pertencia ao seu avô. 

E numa morosidade lenta levou a - tampa 

ao seu descanso, e por um pequeno -8ilen- 
cio olhou para a parede ..onde se Pperpe-r 
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tuava a imagem de eristo crueificado. 
E 'súplica na minha almá tudo ixiste,tu- 

do éê triste, deitando-se na mesma enxerga 
aonde :oOS Seus avÓs esqueceram para -sem- 
pre o sofrimento de tanta dor,que no per- 

fundo desalento das suas mágoas. ' 

Josê Fernandes Barbosa tenta esquecer c 

sofrer, numa noite de tanto lameénto. 
Sofrendo sem sossego, as -: lagrimas da 

saudade.Dum valente soldado que - navegou 
por mares e mares. ; 

E no regresso encontra tudo - vazio es- 
tando na eminência de ser ajudado por al- 
gqguem. 

Josê Fernandes - Barbosa vinha doente 

Foi como tinha dito o velho Satiro - da 

Barbearia ao seu avô, segunda - feira às 
quatro e meia da tarde passam os soldados 
de Viana do castelo que vão para a Africa 
coitados quando voltarem vem doentes. 

E assim tudo aconteceu. 
Josê voltou, mas com ele trazia a doen- 

ça, de momento sentia arrepios de frio de 
seguida tinha calores e Suores. 
Mas foi ali que encontrou o seu- abrigo 

num miser casebre de madeira umido e frio 
gqgue pela solidão da noite a saudade - tem 
mais dor e mais sofrimento. 

A noite tinha passado. 
José Fernandes Barbosa abre uma janela 

do casebre e ve que o sol já brilhava lá 
do alto monte de Airó 
José vai ao cemitério da sua aldeia vi- 

sitar a campa dos seus avós e lá rezar- a 

oração do pai nosso, pela alma -: daqueles 

que ele muito amou, e quando lá - chegou- 

viu que alguem já lá rezava, 
Era avelhinha de cabelos - brancos : que 

44 

As forças da natureza 



: Numa noite de tempestade José Fernandes 
Barbosa tenta fugir pela velhinha - ponte 

consigo o 
que herdou do seu avô. 

". violino: e à samarra trazendo 
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lhe indicou o casebre dos seus avós. 

A idosa senhora lhe falou. 

Filhinho tem coragem, o mundo é - feito 

assim, eu eide sempre trazer flores. 

ã campa dos teus avós, agora a vidá têm 

que-se encarar como ela é, fica com Deus 

nosso Senhor. 

A bondosa senhora se retirou indo à sua 

vida, ficando o Jovem José ao silencio do 

seu sofrer, que num sinal da - crus josé 

regressa a sua casa, ao começo -duma nova 

vida, trabalhando de mineiro - em poços € 

minhas. : 
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É* . 

José Fernandes Barbosa, nunca chegou
- a 

recuperar devidamente a sua saude. 

Se um dia andava melhor no dia seguinte 

piorava sentindo-se cada vez mais fra
co. 

E desenpregado, mete-se à - estrada de 

aAiró a Barcelos, com o destino ao dispen- 

sário dos doentes pulmonares, que sSse per- 

petuava no campo 28 de Maio -rproximo da 

Ilha do Coutinho, e vem perto da — Igreja 

dos capuxinhos. 

E já nesse lugar, JOsé Fernandes Barbo- 

sa encontrou outros doentes que esperavam 

o doutor, Entretanto chegou o clinico que 

era o doutor Marinho especialista da - do 

ença pulmonar.Que ao chegar a vez.do do- 

séro doutor o medicou dizendo-lhe tu es- 

tas um pouco fraco, mas dos pulmões estas 

bem, faz por-te alimentares. 

José Fernandes Barbosa meteu-se - novar 

mente á estrada, a caminho de Airó. 

O Jovem José melhora um pouco -continur- 

ando com à arte de mineiro. 

Mas o trabalho entra em crise, estava- 

se no inverno, e por toda à parte a mise- 

ria reinava por todos os trabalhadores. 

E numa noite terebrosa de = um: . inverno 
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Éerrivel, pungente e doloroso em que - aàas 
aguas torrenciais:começavam a desabar pela 
serra a baixo numa noite assustadora que 
sobre o trovão e o relampago, aquele povo 
rezava pedindo a clemência de Deus. 
Dizendo vai trovoada vai para o - monte 

de maninho a onde não aja pão nem - vinho 
nem bafinho de menino. 

Naquele momento ouve-se um grito de af- 
lição. 

Era o tio Jaquim da azenha que gritava 
foge rapaz, foge rapaz,na verdade a noite 
estava em desassossego, o céu parcia - um 
inferno, os astros andavam em guerra, e€& O 
regato se estendia constantemente no -seu 
caudal, levando tudo à sua frente. 

José Barbosa tenta fujir pela ponte de 
madeira velhinha e recequida,e corcomida- 
a desfazer-se em bocados,levando consigo 

o seu violino e a samarra cor de -'pinhão 
que tinha sido do seu avô. 

Foi ao ultimo passo ao terminar da - ve- 
lha ponte que José vê a ser arrastada pela 
forte corrente que por - fatalidade - tudo 

levou, ficando sem o seu miser pobre lar. 
Josê Fernandes Barbosa, estava doente e 

fraco, e vencido pela vida, mete-se a es- 
trada da misericordia - caminhandp pelos 
caminhos da infelicidade, duma - misêéria- 
inrresolúvel sem compaixão que na - indi- 
gencia da vida vai com destino a Barcelos 
sabendo que os padres capuchinos “ davam- 

pão aos pobres, foi parar ao campo 28 de 
Maio.Que ali encontrou o seu abrigo, - de 

baixo do alpendre do dispensário. 

José Barbosa tinha 29 aàanos de - idade,e 

em pouco tempo começou a ter a expressi- 

vidade da representação da imagem de nos- 
so:- - senhor , jesus cristo. 

A barba se ondolavano rosto. 

DZ 

A residência da Isaurinha Ramião 

onde mais tarde foi .construido, 

edificio das Vinagras. 
Largo dos capuchinhos. 
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Um aspecto da antiga residência da- 
Isaurinha Ramião, a onde: se alujava o 
Louro chapeleiro, o músico do -bronze 
que na caracteristica da estrutura do 
edificio identificava ter sido pensão 
e taverna, que no indicar do * desenho 
se observa a pequena casinha que, une 
à moradia do Acacio Coutinho, que-ao 
terminar conjuntava com a oficina - do 
carpinteiro Francisco da sega, - sendo 
depois construido o edificio EDP= 
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Com o seu cabelo negro. 

E de manhã ao narcer do sol, ia ao fon- 

tanario lavar as mãos e o rosto, e bebia 

um poco de água, depois caminhava em di- 

recção ao adro da igreja de s.t Antonio e 

se assentava no muro do adro, .- depois 1lá 

vinha o Frei Ramião e lhe dava uma fatia 

de pão.Que nem sempre os capuchinhos ti
n- 

ham pão para dar aos pobres. 

O convento era pobre,e por vezes t
inhàm 

que aguardar a benevolência dos seus - ben- 

feitores. 

Naquele tempo quem tocava OsS - sinos da 

igreja,era: um moçÇo que .trabalhava no char-r 

peleiro da rua direita, chamava-se louro 

vivia muito pobre tinha um quarto alugado. 

na casa da Isaurinha Ramião, num predio 

antigo que se chegava à casa do - Açacio- 

Coutinho,a, poucos. metros da igreja .de S.t, : 
Anton1ox 

O Louro aprendeu - à tocar - numa velha 

igreja dos terceiros que existia no campo 

da feira. 
Essa igreja era muito - velha' acontece 

que a torre se desmoronou .e ao cair QOusis". 

no maior ficou raxado. perdendo O SOMmIOrio 

“ginal. E to n o ERRADS. 

Foi pela data de 1926 que os empregados 

do banco de Barcelos jogarâm na lotaria e ' 

foram agraciados pela - fortuna: da * Sorté . 

grande. 

E por. devoção mandaram construir à igre. 

ja de s.t Antonio,e como é obvio'os:sinos 

mudaram para a nova igreja. Eiiso 

Falava-se nesse tempo que a imagem , do 

s.t Antonio foi esculpido por .o"sacristão 
da velha igreja de terceirós. * - 
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Existia uma taverna nolargo dos capuchi- 
nhos. O propriatario chamava-se Domingos 
da Paz, ele dizia que O santo Antonio era 
seu primo, que tinha sido o seu tio o es- 
cultor' da imagem.Sendo - ele o sacristão 
da antiga igreja de terceiros. 

Foi por essa data que o Louro chapelei- 
ro começou a ser o sineiro da nova igreja 

O louro tocava todas as rapsódias - da- 
quelg tempo, e toda a gente. - prestava a 

tenção á música que ele tocava”' 
O Louro como sineiro não havia melhor. 
Ele tocava por paixão e sem - qualquer, 

proveito. 
Era dado ao sossego,e muito gentil- era 

magro e baixo usava sempre chapeu, e quem 

lhe fala-se do carrilhão ele ficava radi- 
ante de alegria.. 

E como é óbvio Josê Fernandes Barbosa - 
vivia na maior miseria, o seu tecto era o 
alpendre do dispensário, a poucos - metros 
da ilha do Coutinho que ao entrar do tu- 
nel ficava a casa do Tito -:fiandeiro, um 

. antigo jogador do 4 Gil Vicente,e:-reparou 
que Josê Barbosa tremia de frio, que - ao 
embate dos ventos ia - passar a noite de 

baixo do alpendre, sem ter um agasalho. 
O Tito e a sua mulher formavam um casal 

digno e perfeito,que pela. - grandeza - de 
alma estavam sempre prontos a -«brotar aàa; 
sua manancial bondade, que na ciência da 
moral eram dignos de um tão nobre coração 
que por nobreza lhes deram - uma:s- -manta, 
aquele que por indigência ia passar a noi- 
te naquele alpendre que se - figurava com 

duas colunas. 
1O povo da ilha do Coutinho eram pesso-: 

as de bem, que por essa tão grande istima 

O senhor Coutinho, e sua esposa dona Ana, 
se orgulhavam dos seus caseiros. 
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Nesse tempo à miseria se estendia  por 

toda a parte. 
: 

Estavamos na segunda guerra Mu
ndial. 

E para-se adequerir qualquer - géneros 

alimenticios. O povo tinha - que - 1r': a 

câmara buscar uma senha - para entregar 

ao seu merceeiro. 

O bom povo passava fome, porqueêe O alti- 

mento tornava-se escasso nada avia. 

Os ricos iam-se safando com o dinheir
o 

que tinham, por-que naquele tempo havia 

o contrabando,e com muito dinheiro túdo 

se conseguia. 

E assim faziam face à vida. 

E quando se constava que aà padaria ia 

abrir para vender pão, O povo esfomiado 

ja para as portas da câmara para que lhe 

entrega-se uma senha. 

A gentil S.: D. Ana Coutinho - tifnha, a 

octipação de se ocupar dos : anrendamentos 

das casas. 

E mandava um empregado à Ilha - saber- 

como tudo lã corria. 
Esse empregado era um homem já - idoso 

chamava-se chuva. 

depois de tudo indagar, dava todas as 

informações à S.D. Ana. 
E a seguir voltava à Ilha com os Fecr= 

vos, e entregava aos caseiros. 

Acontece que algumas - inquilinas .lhe 

diziam 5, tio Chuva o meu marido já à 

muito tempo que se encontra doente'e nes- 

te mês só trabalhou uma semana. 

O velho Chuva com um sorriso dizia não 

diga nada a senhora D. Ana esta sabendo 

de tudo, eu não lhe trago o seu - recivo 

e quando o seu marido trabalhar va, Jar= 

pagar. 
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Os Coutinhos sabiam que os seus casei- 

ros pessuiam dignidade,que por essa: hbn- 
raã nunca, ninguem afirmou - que o senhor 
Coutinho e sua esposa D. Ana, tirã-se o 
ldlar -ao seu inguilinho. 
Nunca isso aconteceu na * história da 

Ilha,. 

Os Coutinhos eram pessoas de bem - q7ue 
na inteligencia e moral,tinham sentimen- 
tos que exemplifica a nobreza de um  co- 
racão nobre que na honradez eram respei- 
tados, por todos os Barcelenses. 
Os Coutinhos eram de Vinhós,Vila Real. 
Vieram para Barcelos na flor da juven- 

tude,tratando de negocios,que na grande- 
sa de espirito comercial se tornaram os 
maiores de Barcelos. 

Eles construiram - grandes idificios, 
assim como a casa aonde moravam na  Áve- 
.nida dos combatentes da grande guerra. 

Sendo ai o seu comercio de-cer&al. 
Depois construiram a fabrica de serra- 

ção, na avenida da estação. 
Era uma fabrica das melhores do -norte 

do Pais,que na - exportação de 'madeiras 
eram os maiores,tendo serradores bem es- 
pecializados,empregando muitos operarios 
tanto na serração como no escritorio. 

Foi por essa força de espirito comer- 
cial,que os Coutinhos - ajudaram a viver 
muitos chefes de familia a enfrentar os 
dias dificeis da vida, em - que.a guerra 
fazia sofrer toda a humanidade. ; 

Mas o póvo da Ilha,lá iam vivendo con- 
forme atracção daquele mundo em - que se 

vivia. 
E como é obvio a primeira casa ao en- 

trar do. tunel da . Tlhaçera à do Tirto “fiy 
andeiro,depois morava o Carlos Labita, 
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faz um estudo sobre a segunda guerra mun- 

dial, tendo na parede o. mapa - mundo,-que 

ado - dos desenhos 2.F” 

Antonio Leão Martins lendo o jornal no- 
ticias, que em dialgo com os seus- filhos 
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tinha a profissão'de serra
dor,fazia parte 

do sindicato. 

Era um homem inteligent
e, estava SEempre 

agarrado àã esérita e muito =s:prest
ável, a 

dar apoio aos sSeus colegas de trabalho.
 

Na quarta casa morava
 A Teresa Rentim - 

carreteira que se chegava - à quinta-casa 

que residia o mestre Antoni
o Leão Martins 

um homem de muita exprienci
a da vida, 

Possuidor duma grande sabedo
ria. : 

Todos os dias comprava O jo
rnal notici- 

as, que por esse entender o
 - mestre ,Leão 

Martins sabia tudo sobre a gu
erra. 

Antonio Leão Martins tinha um 
mapa mun- 

do que sê estendia na:pare
de mesmo ao en- 

trar da porta da sua cas
a, & come'jornal 

explicava aos seus amigos tudo
 o : que: sê 

passava, e dizia foi aqui que se deu - Y nm 

terrivel combate, e nesta linha segue cen- 

tenas de prisioneiros. 

Aqui fica. o campo de concentraç
ão. 

Depois de observar à sua leitura "“dizia 

os nazis vão perder a guerra. 

O mestre Antonio Leão Martins - era -um 

homem de muita simpatia,quando
 falava: to- 

dos lhe prestavam a maior atenção,
 que à 

ciencia-do seu saber, todos aprend
iam .um 

pouco. 

A seguir à sua casa morava - O "Antonio 

Carvalho tendo a profissão de caliad
or & 

pintor, era conhecido por Antonio soldado 

Depois ficava a ultima casa que era do 

grande mestre sapateiro Antonio papa-gom
a 

E defronte à casa do Antonio Leão morar
- 

va: Joaquim Silva Areias. 

Conhecido por Joaquim da Helena. 

Mestre pintore, estucador e decorador. 

Era um artista que trabalhava -: pela a 

iareja e salão nobre,especialista em pát
i 
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na de oxidação das tintas pela acção do 
tempo e aà sua transformação lenta -. pelo 
efeito da luz, à concreção terrosa à mi- 
tabllldade, de marmores a especie verde- 
tee bronze que na imitação do - arremedo 
de madeiras era um artista fino, perfeito 
relevantemente talentoso,e:-muito apatxo- 
nado pela música que primorosamente to- 
cava guitarra Francesa. 

Aos sabados ao anoitecer Joaquim Silva 
Areias e Antonio Leão Martins juntamente 
com Antonio soldado iam à taberna do Do- 
mingos da Paz, ouvir o fado e a guitarra 
do famoso Armandinho. 

E lá na taberna bebiam a sua malguinha 
entretanto o Domingos da paz - ligava o 
radio,e:procurava a onda:da missora:-na- 
cional anunciar que se ia cantar o fado. 

E lá começa a guitarra do - famoso:'Ar- 
mandinho que no dominio da guitarra era 
um artista de grande merito que por ex- 
celencia estava considerado o melhor. 

Todos os Portugueses adoravam ouvir o 

maior guitarrista, em que o mundo consa- 
grou como um artista notavel - que -pelo 
seu valor era ademirado por toda àa . gente 

que pela simpatia e sentimento quase fa- 
zia falar a sua guitarra, 
Depois de tudo acabado os três amigos 

voltaram à Ilha. 
Antonio Leão e Silva Areias eram dota- 

tados de uma riqueza intelctual,alem de 
terem conhecimentos da vida, - tinham a 
sabecoria e a boa maneira de expressar o 
bom termo da palavra, que - na faculdade 
do seu saber tinha aproveitamento. 

Antonio soldado escutava os seus ami- 
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gos. e comentava, isso é que é saber falar, 

vocês sabem ponderar a - pontualidade das 

palavras falando com as letras, seria uma 

honra se vocês escreve-se a - hlstorla da 

Ilha do Coutinho. 

Antonio Leão Martins, ouviu com;atenção 

o que dizia o seu amigo Carvalho e comern- 

tou, sim é verdade a Ilha do - Coutinho ê 

um recanto de muito poema e tudo que tem 

poema tem drama e historia. 

Mas ao desenrolar dessa mesma historia 

outraspersonagens terãoque entrar em c
ena 

numa comédia tão diíficil interpretada por 

tantos sacrificios, porque - a vida é um 

palco em que a humanidade vai - represen- 

tando dia a pós dia todos esses argumen- 

tos. que determina com o raciocinio desti- 

nado ao sentimentalismo que ao equ1llbr10 

da representação da história vai continu- 

ar nas nossas mentes, e mais tarde osnos- 

sos filhos são dignos de narrar uma his- 

toria veridica e real. 

Que por dignidade vão se orgulhar da- 

queles que lhes amostraram o - caminho:da 

vida e da verdade. 
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Antonio Soldado era um bom 
companheiro 

que prestava muita atenção 6 q
ue - dizia 

os seus amigos. 

E quando osS sSeus - vizinhos lhe diziam 

S.r Carvalho as telhas: do - meu telhado 

. estão corridas e já chove sobre 
O berço 

do meu menino. O mestre Antonio soldado 

logo se aprontava a ir ao telhado e 
 co“” 

locava as telhas no seu lugar, depois de 

tudo estar pronto dizia agora já  não en 

tra a - chuva. 

E por essa simpatia e gentileza todos 

lhe queriam bem. 

Antonio Carvalho conhecido por o sol- 

dado, foi militar no batalhão de Báârce- 

los que por uma pequena - diferença - de 

idade não foi mobilizado para a querra 

de França de 1914, em que a guerra - texrz 

sofrer toda a humanidade, alastrando por 

toda a parte a terrivel doença pneumóni- 

ca a pós guerra de 1914-1918. 

Acontece que Joaquim silva Areias an- 

dava a pintar o tecto da igreja da santa 

casa da misericordia e de momento disse 

ao seu colega de prancha, eu não me en- 

contro bem, da-me uma mão que eu vou car 

2E 
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Joaquim Silva Areias - assenta-se - na 
prancha e com uns minutos de - descanso 
disse aão seu colega de trabalho,vou des- 
cef. 

Estando já fora da prancha assentou-se 
no banco da igreja. 

E de seguida chegou a madre superiora 

e notou que o pintor estava - doente de 
uma polmonia, alem de estar com mais de 
quarenta .de febre ficou — internado. .  no 
hospital, estando em casa à sua mulher 

e o filho tambem doentes. : 
Mas uma senhora da ilha - do : Coutinho 

qué era a mulher do Antonio Soldado : fáà- 
lou para a mulher do pintor e comentoóu á 
manhã vai haver pão na padaria baptista, 
eu fui â câmara e pedi duas senhas, uma 
é para ti, eu falei que tinhas o teu ma- 
rido doente no hospital, e que tu estaá- 

vas de parto. 
Se tu quiseres eu compro o pão para ti 

creio eu que as quatro horas da madruga- 
da já deve estar gente, eu vou - sedo a 
ver se consigo trazer um bocado - de pão 
rFara dar aos meus filhos. 

A mulher do Antonio Carvalho - tinha o 
mesmo apelido do seu marido. : 

Era conhecida por a Rosa do soldado. 

E Como é óbvio à Rosa do  Soldado se 

encontrava ao lezar dos passos lentos & 

seguiam num desfile no passeio da - fome 
6 sofrimento que no dificultar darresptx 

ração em passos mórbidos que no sufoco lãá 
seguiam ao encontro da padaria. 

Eram quatro horas da madrugada, os si- 

nos do relogio / da, torre da:.camara. davam 
horas.Mas a noite estava pêssima o cêu 
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estava com nuvens ne
gras e de - repent? 

começou a chover e à ventar e de %on?e f 

longe se ouvia O estrondo
.do trovao, . que 

ao sofrimento da noite a
li se encontrava 

crianças e mulheres em estado de gravi- 

dez como fosse uma noite se
m Deus,queêe ao 

sacrificio de tantos : aís - ninguem - Se 

afastou dos seus lugares. 

“Eram / dez horag. dazmanhã, a tempestade 

tinha passado e por entre nu
venS O so) 

ia espreitando. : : 

A Rosa já tinha o pão e de lá se r
eti- 

rou que pelo sacrificio de auge
ncia - de 

culpa ali se encôhtrayam de
caidos - pelo 

o sofrimento da noite - def
rontada pela 

chuva e pelo vento. 

Mas ao chegar a ilha a Rosa entregou o 

pão á sua amiga. 
: 

O doútor Marinho sabendo - que Joaquim 

Silva Areias tinha um filho, mand
ou uma 

freira á ilha do Coutinho saber como S€ 

encontrava, dizendo que a doença 
do pal 

tinha as caracteristicas do tifo
 que no 

infecto de contagio podia passar para à 

familia. 

Mas a freira. se enteirou que o filho' 

do pintor. Joaquim Silva Areias se: encon- 

trava doente com a mesma doença (do .pal 

e por isso a freira pediu que leva-se O 

menino ao hospital. 

A Rosa do soldado .:'pega 'no' filho :do 

pintor e o leva para à mesma enfermaria 

ficando pai e filho com :a" mesma doença 

pulmonia,estando entregues aàao clinico 

doutor Marinho. 

passaram-se quatro semanas. 

Joaquim Silva Areias teve alta, mas O 

seu filho ficou. 
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O doutor Marinho entendeu - que devia 

permanecer mais algum -. tempo,deixando-o 
no sono da manhã. 
Eram dez horas,em que o vento é àa chu- 

va se esbatia fortemente -contra: as:vi- 
draças das janelas daquele edificio que 
o fez: dáspertar o sono matinal duma manhã 

chuvosa que ao silêncio das horas :tris- 
tes, a criança olhoú para o leito do seu 
pai e viu que lá não se encontrava a ca- 
ma estava desocupada. E. Perguntou -a.um 

doente por o seu pai. 
O doente lhe respondeu - que não deu 

conta de nada. 
O rapasg tinha à Sua,rouvupa num peguenro 

movel junto á cabeceira da cama. 
E num rapido gesto “ se vestiu e por a 

calada abandona a enfermaria e vai : para 

a sSua. casa. 
Joaquim Silva Areiás quando - vê o sev 

£t1l1ho lhe dis; tu tens que voltar - pars 

22 

Memórias do passado 
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Numa noite penosa ,fria e húmida que no 
desagradavel sofrimento, o bom povo seguia 
em passos morbidos ao alcance da-- padaria 
Baptista para adequerir um quilo de pão. . 

1940 : 



ce-hospital, tu:;podes recair,e como defac- 

to o seu pai o levou ao mesmo leito que o 

seu filho tinha abandonado, e ali:se per- 

maneceu mais duas semanas, que finalmente 

se restabelecia da sua doença, que - pela 

sua cura voltou para junto da sua familia. 

Joaquim Silva Areias continua na activi- 

dade de pintor, e com o mesmo sentimento 

pela guitarra francesa.e com os seus ami- 

gos faziam as suas serenatas de - fim de 

semana, com amesma alegria e lá se canta- 

va o fado. f 
Mas naquele tempo o fado .era - cantado 

.com o mais puro sentimento, porque a vida 

assim o permitia."' : 
Talvez fosse o desabafo =:daqueles  que 

neste vale de lagrimas tudo era sofrer. 
Mas aquele que mais =-:sofria era o Josê 

Fernandes Barbosa que - continuava a pre- 

noitar de baixo daquele alpendre húmido e 
frio sem qualquer ajuda, ao - sofrimento- 

que a vida lhe dava mostrando no seu olhar" 
a imagem de nosso senhor - jesus.- cristo 
que aos olhos da humanidade tambem tinha 
a sua cruz, que por sentimento o seu;-ros- 
to foi desenhado aicarvão por o grande mes- 
tre pintor Barcelense, Gonçalves Torres. 

Um dos mehores pintores da historia de 
Barcelos, estudou na escola das belas ar- 
tes no POrto&: 

Foi professor de desenho em - Viana do 
Castelo. 

Gonçalves Torres um artista - talentoso 

especializado no retrato, na - caricatura 
na paisagem que na inteligência - do seu 

saber nunca sera esquecido, que inolvida- 
velmente éê digno de memoria que para sem- 
pre sera lembrado, um - .insigne - artista 
destinto e notavel, que por seu voto - de 
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dignidade tambem teve o seu sofrer. 
Ele conspirava, e dizia o nosso estado 

esta a fazer muito mal ào - póvo não faz 
nada de bem e tudo vai a.pior, e por esse 
preceder,perdeu o emprego que nunca mais 

fçi prof?ssor de belas-artes,foi por essa 
circunstância o jovem - Gonçalves torres 
teve que enfrentar os dias de:— árduo da 
vida - artistica, andando dum lado para O 
outro com o seu cavalete de pintura. 

Mas ele deixou grandes obras em — Viana 
do Castelo,como a faina do mar. 

Ó quando o mar galga a terra, ou aquele 
velho lobo do mar, que-vmuitas - vezes : dá 
alento de corage e esperança aos seus ra- 

pazes., que na impetuosidade da agitação das 
forças do mar o velho lobo dizia coragem 
rapazes,nos vamos alcançar a terra. 

Gonçalves Torres, pintor Barcelense. 

Começa a pintar na sua terra,.que - em 
Barcelos se fez o poeta do Cávado, pintan- 
do directamente a imagem da natureza. 

Pintou retratos de benemeritos da Santa 

casa da misericordia, pintou os Comandan- 

tes dos Bombeiros voluntários de Barcelos- 

Assim como o retrato de João Duarte. 

Fez desenhos para cs jornais. 

pintou senarios para o teatro-. 
Foi autor. dos desenhos da historia es- 

crita por o Vieira, socio Da fabrica - do 

João Duarte, livro esse que narrava a vi- 

da do Vieira no Drasil,que na sua  juven- 

tude tinha sido caçador de feras. 

Mas foi no - retrato do José Fernandes 

Barbosa que o mestre - pintor.- Gonçalves 

Torres amostrou o seu grande talento rer 

tratando aquele humilde que na expressão 

do seu olhar mostrava a sua dor, que na 

pacificidade do seu sofrimento vivia sem 
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ódios e sem vinganças que na - humi ldade 

enfrentava a sua cruz, que aos - espinhos 

da vida ia vivendo de baix
o daquele - al- 

pendre sobre a miseria e a desgraça, Sem 

ter ajuda de ninguem. 
: 

Apenas tinha à sua irmã, que 
tambem vi- 

via pobre, e como É óbvio morava em vila 

do Conde. 
: ES 

Mas ela muito queria ajudar o 
seu irmao 

e tiralo daquele calvário. 

Foi numa Quinta-feira - que Sua - irmã 

Maria Hortênsia veio a Barcelos
 e foi ter 

com o seu irmão Josê e o encontrou assen- 

tado sobre os degraus do alpendre
:do dis- 

pensário e implora-lhe. Ó meu irmão « anda 

comigo para Vilado Conde eu já fal
ei 'com 

o teu conhado ele está a tua esper
a tu al 

morres de frio. 

José Fernandes Barbosa lhe respo
ndeu oh 

minha irmãtu tens quatro filhinhos o teu 

marido nem sempre tem trabalho e que VOVU 

eu fazer para a tua casa,eu não quero
 tiz 

rar o pão aos teus meninos, vai à tua vi- 

da deixa-me em paz. 

A sua irmã Maria Hortênsia - começou à 

chorar e comentou, sai dessa ternura sem 

defesa meu irmão. 
Joséê insiste novamente, vai á tua vida, 

Maria Hortêngia tirou duma bolsa:de palha
 

uma pequena broa de pão e lhe diz pega, & 

para ti. 
José lhe respondeu, leva para - os teus 

filhos, eu já tenho o meu estômago - sSeco 

da fome que eu tenho pas$ado. : 

Vai minha irmã que eu fico no - meu re- 

canto. 

Maria Hortênscsia não convenceu o seu ir- 

mão e se retirou, e aà poco mais de vinte 

e 



passos o Josê a chamou. 
Minha irmã, minha irmã, Maria Hortênsia 

parou e veio ter com o seu irmão pensando 
que o seu irmão iria com ela. 

Mas nada disso aconteceu, o José tirou 

do bolso da - samarra o relógio com a 
corrente de ouro que vherdou do seu avô 

e lhe diz pega minha irmã:dá ao teu mari+ 
ão que para mim não tem utilidade,o relo- 
jio que-me. acompanhou até ao fim da 
minha vida. 

Maria Hortênsia la seguiu o seu caminho 
levando consigo o velho relogio. 

E por ati ficou o seu irmão, nàá sua es- 

trema miseria fazendo do seu leito o :em- 
pedrado húmido e frio, naquele - alpendre 
que se intensificava com duas colunas que 
ao desagradável - desassossego, ia - afa- 
gando as lagrimas do seu - sofrimento,na- 

quele improprio tecto que pela sua:modez 
ali sofria um ser húmano aàao - sacrificio 
que a vida lhe dava. 

E quando cai a noite o sol candente vai 
descendo em ouro os ultimos raios que : se 
progetam sobre as vidraças das janelas do 
dispensário,e depois surjam as estrelas 
na: sua infinita pulverização, que aào si- 
lencio da noite - Josê Fernandes Barbosa 
foi acordado pelo sentimento de uma 'can- 
ção de amor, vindo a audição - de uma 
janela da casa do Acacio Coutinho,talvez 
um dos seus filhos ligasse .o :radio''que 
por coincidência cantava o fadista Carlos 
Ramos que foi escutado por José Fernandes 
Barbosa que o fez recordar a sua amiga de 
infancia Maria da Graça. 

A partir dai o jovem José fez :;«melodiar 
o seu violino com a mais linda canção de 
amor, que pela divina graça lhe dava. 
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Gentil cavaleiro
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Cavaleiro simples, e modesto, que na 
. delicadeza e mesura: o Figueiredo - era 
respeitado por toda a gente. 83



tanto sentimento. 

Que por essa data Joaquim Silva Breias 

se encontrava de boa saude,assim como to- 

dos da ilha do Coutinho. 

MAS - chegado à casa - de Joaquim silva 

Areias morava o Figueiredo negociante de 

gado, um homem de boa paz, todos oOS dias 

ao narcer do sol saia para os seus nego- 

cios com o seu obediente cavalo - que O 

coduzia para toda a localidade. 

E ao pôr do sol lá voltava, que na hom- 

bridade de caracter,toda:a gente o res- 

peitava, aquele cavaleiro honesto e hon- 

rado, que num gesto lendario *«;:desviava à 

sua capa alentejana e tirava do bolso do 

colete uma moeda de prata,:que.: pela .sua 

bondade ajudava o pobre - necessitado , e 

continuava a cavalgar em direcção ao tu-r 

nel da ilha do Coutinho, como um marialva 

que as regras de cavalgar era um cavalei- 

ro exemplar, gentil e honesto. | 

'O Figueiredo negociante de gado. 
Ele tinha uma propriedade em S:Martinho 

proximo de Abade de Neiva que por - esses 
haveres na sua casa nunca faltou o pão. 
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A mulher do Figueiredo chamava-se Emi- 

lia, era uma senhora alta e legante,tra- 

balhava na fabrica do João Duarte. 
A D. Emilia era mãe de duas encantado- 

ras meninas que pela grandeza de sua su-r 
perioridade era uma mãe exemplar. 

A sua filha mais velha chamava-se Maà- 
ria Joaquina, contava dezasseis anos de 

idade. 
A sua irma mais nova,tinha o nome da 

sua mãe Maria Emilia que pela sua graci- 
osidade e. belesa era o carinho dos ,pais. 

Maria Joaquina era bela e formosa que 

pelo seu belo = corpo *+ sinzelava a mais 
perfeita e formosa mulher, que pela sua 

fina sintura - destinguia-se : semilhante 
beleza. 

Maria Joaquina tinha dotes de sahedo- 
ria que na inteligencia e grandesa tinha 
o .sentimento pela arte de - costura que 
por essa data já era considrada como Ex- 
celente costureira. j 
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A Sua mãe Maria Emilia era uma senhora 
de bem, e muito a cautelosa. 

Ela sábia que os jovens não tiravam os 
olhos de sua filha Maria Joaquina, e re- 
ciava que ela podia ter uma - paixão de 
amor por um rapaz que a.não - a fize-se 
feliz. 

E quando saia para fazer as suas com- 
pras a D. Emilia mandava a - filha mais 
nova fazer-lhe companhia. 

E la iam as duas briosas - irmãs, que 
pela ademiração e civismo eram respeita- 
das. Mas um dia, a Maria Joaquina encon- 
trou o seu amor verdadeiro, que na atra- 
cção do seu olhar simpatizou com um jo- 
vem que ao respeito da sua - lealdade, o 
seu coração ficou a sofrer de amor. 
Que pelo facto da verdade o jovem era 

culto 'que na formalidade - de: cortesia e 
delicadeza,foi muito respeitado perante 
os pais de Maria Joaquina. 

A D. Emilia era uma senhora muito com- 
preensivel que na superioridade - do seu 
respeito, diziam que era muito económica 

Na verdade,.ela é que governava à Sua 
casa, e por essa sabedoria - possuia um 
coração cheio de bondade. 

Todos os anos fazia 6ó tradicional SsSar- 
rabulho, e toda a gente da':ilha se: de- 
liciava, entrando todos na - mesma festa 
que nada faltava 6 bom - peladar que na 
igualdade, todos tinham o mesmo conforto. 

Os dias correram, e todos continuaram 

com a mesma compreensão, de um povo :no- 
tavel, inspirado pelo pensamento lítera- 
rio e artistico, em que a arte é alma é 
vida e nobresa. 
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O Sentimento dum poeta



X 

S
 

* 
- 

T
 

S
 

= A
 

eas 
sam 

EESSNE 
N5 SNS 

w/fvwwnn,mw/mmwmwv 
' SJ 

í 
z 

A
A
 

Y 
TEA DABA 

Ê 

á 

D s 

” 
DA DSA 

DL EL 

— 

= Antonió Leão AOo arpejo da guitarra, 
Martins, canta o fado, do agoa 

ea calma aão con- 

P 
que pela m 

seu sofrer a sua dor s 
vivio dos seus prezados e sinceros ami- 
gos. 
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Que ao proveito da civilizaçã
o é o tri- 

unfo poetico da vida e da ciência. 

Em que a /arfteç/ena grande tendencia hu- 

mana e da tribuna filosófica. 

Que ao lucho da decoração, aqueles ar- 

tistas mostraram 6ó mundo à ciência - das 

suas artes trabalhando - condignidade ao 

proveito da verdadeira emoção
 dos grandes 

fenomenos naturais. 

F assim diíziam aqueles mestre
s das ar- 

tes, que a obra de arte é - uma forma de 

expressar os sentimentos de 
um artista. 

Foi num sabado . à - tardinha — que siiva 

Areias começou a tocar guitarra. | 

Os apaixonados do fado logo se che
garam 

e ali se cantava o fado. 

O Figueiredo era - vizinho - proximo do 

Joaquim Silva Areias. 

Francisco Figueiredo - assentou-r-se na 

sua cadeira de descanso e à sua porta our- 

via a guitarra e o fadista que cantava O 

fado. 

Francisco Figueiredo tinha uma filoso- 

fia própria ao seu modo de ver. 

Talvez o seu talento dos seus - saberes 

estavam mais para o campc, que - sobre a 

natureza, era um doutor da sua profissão 

que no enxerto e no corte da arvore o  €£a 

poda, se colocava ao grau da - sabedoria- 

que tambem tinha a sua ciência. 

E assim lá ficava no seu recanto do s
eu 

sossego a escutar a — guitarra - do Silva 

Areias. 

Entretanto o mestre Leão Martins começa 

a cantar o fado. 

O Zé da samarra com dedos agarra ; per- 

ccrre a guitarra e ali se vê o fado. 
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Depois de ter acabado de cantar o fado 

do Zéê da.  Samarra. O guitarrista olhou pa- 
ra o Figueiredo e o convidou a cantar a 
sua cantiga. 

O Figueiredo respondeu ao seu pedido. e 
disse 6 , rapaz eu não tenho jeito para 
cantar, mas já que me fizeram esse pedi- 
do eu vou cantar uma quadra. 

O verso assim narrava. 

A minha casinha. éê pobre * 
éê pobre mas que me importa 
chega para mim e para os meus 
e tambem graças a Deus 
a quem me bater a porta. 

O guitarrista agradeceu e disse - lindo 
poema sr, Figueiredo. : 
Entretanto a D, Emilia vai à adega:' 

que ficava na ultima casa do - correr e 

traz consigo uma caneca de vinho,  pondo 

tambem uma broa de pão. 
depois o fado tornou-se mais castiço. 
O mestre -" Antonio Leão Martins canta 

ouútro fFado. 

Se eu fosse ladrão roubava 
roubava a filha do rei 
deixava a desgraçadinha 
por um semtimento de amor 
que triste sorte seria a minha. 

Os versos de Antonio Leãoa Martins eram 

narrados conforme a sua inspiração  sen- 

timental, que no momento em que o guita- 
rrista fazia solfejar a guitarra o :mes- 
tre-Leão Martins continuou com o  fado. 

[
)
 

D
 

Saudade triste saudade 

No meu rosto se pode ver 

Cruel é o meu destino 

Que me faz tanto sofrer 

Se a mágoa na minha alma insiste 

Nos meus olhos se podem ver 

Por um coração dilacerado 

Eu sinto ver-me sofrer. 

O meu destino está escrito 

“Nas paginas do meu sofrer 

São cravos são espinhos 

Na cruz do meu viver. 

No meu lar vazio e triste 

De luto votei por mim 

Por uma infinita tristeza 

Duma saudade sem fim. 

Guitarra guitarra amiga 
O fado vou relevar 
Por um sentimento de amor 
Eu canto para não chorar. 

De poeta eu canto o fado 

Ao meu modo de compor 
O fado que es bem amado 
Alevia a minha dor. 

Que triste é este meu fado 

A guitarra a soluçar 
Reviver e ter coragem 
Por tudo vou ter de lutar. 

Nesta luta cordial 

Muito terei de travar 

Que por esta difícil vida 
Serei um pai exemplar. 
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Mas presentemente os seus olhos presenci- 
aram que à porta da sua casa - estavam-os 
seus filhos assentados sobre a soleira. 
Eram dois rapazes e uma rapariga. 
Antonio Leão :Martins --despede+-se dos 

seus amigos com a ultima quadra. 

Saudade saudade 

Muito é o meu sofrer 
O sentimento de amor 

Não é facil esquecer. 

Antonio Leão retira-se e vai para » Sseu 
lar juntando-se com - os::seus queridos 
filhos. 

O mais velho tinha o nome do seu pai. 
Chamava-se Antonio depois :o Alvaro a 

mais novinha era a Duquinhas. 
E por esse insoluvel sentimento, à sua 

casa se revistia por uma só coluna. 
Porque a outra já tinha quebrado. 
A sua mulher Maria Arezes já tinha.fa- 

lecido. 
Antonio Leão Martins guardava - na alma 

as ultimas palavras da sua tão - querida 

amada esposa, que na despedida lhe tinha 
pedido. 
Antonio olha bem por os nossos filhos. 

Eu os levo no meu coração. 
E ao dizer estas palavras os seus olhos 

fecharam-se para sempre. 
Perante aquele quadro de dor e lagrimas 

aquelas crianças perderam a sua mãe ' que- 
rida, que tanto amor lhes dava. 

96 

A D. Maria Afrezes £ol operãria.—'nª ta= 

brica do João Duarte,que 
ao sacrlflc1ç de 

tantas horas de trabalho - ainda / fazia a 

lida da sua casa, porque e
la adorava - OS 

filhos e o Marido. 
: 

Mas a vida é feita de sofrime
ntos. 

Maria Arezes foi vitima de uma -
 doença 

incurável que em pouco - tempo à Lêvou, . a 

separação daquelées a quem e%a ?anto amou, 

entregando os seus amados fil
hinhos aque- 

le extremoso Leão,que por ela
 tanto  cho- 

rou,que ao toque da guitarra imp
lorava,€eu 

canto para não chorar. 

Na verdade ele arcava as - durezas —'da 

propia vida repartindo O pão de ça
da dia. 

Mas havia quem dissesse que a 11ha =nàão 

Coutinho era como uma academia. 

Foram grandes instrumentistas que - por 

lá passaram. 
Foi pela data de 1943,que uma orquestra 

do Porto foi à ilha do Coutinho tocar,que 

em conjunto musical era formado por pan- 

deiretas. : 

Os bandolins trinavam ao esplendor :ma- 

gnifico dos violinos,que ao acompanhamen- 

to do trecho musical, cantava uma - jovem 

senhora que ao sublime da sua voz pura € 

limpida, a musica era vivida ao sentimen- 

to daquele povo que por nostalgia do seu 

sofrer, eéescondiam a sua dor. 
Mas o que é certo e ninguem pode - des- 

mentir. 

Foi / na ilha do Coutinho que muttas vez 

zes se cantou o fado Português. 

Assim como os famosos Marcolinos que la 

iam com as suas guitarras e ali se cantar-r 

va o fado. : 
Foram muitos artistas que por ali - iam 

afagando o sofrimento que ia na vida. 



iias os que mais sofriam eram as crian- 
ças que na fragllldade das suas lagrimas 
supllcavam, mãe eu tenho fome eu - quero 
pão. 

E claro que: é triste para um pai quan- 
do ouve um filho a pedir pão a sua mãe. 

Que pela pureza de alma,a criança tam- 
bem tem sentimentos, que na sua inofen- 
siva culpa vai representando nesta come- 
dia da vida, que por - infelicidade vão 
sofrendo pelos dias de amargura, onde àa 
humanidade vai pacificando ao sacrificio 
duma guerra que faz alastrar a fome por 
toda a parte. 
Acontece que a mulher do Silva aAreias 

encontrou-se com uma amiga do seu tempo, 
que era caseira do Gandara,fazia a quin- 
ta em S. BFYas. 

Essa senhora tinha o apelido de Maria 
Micocas. 

Foi nesse encontro - que a mulher - do 
Joaquim Silva Areias lhe - pediu se lhe 
arranjava um bocado de milho para coser 
o pão para dar aos filhos. 
Maria Micocas lhe respondeu. 
Ó Maria tu es uma amiga eu até-te po- 

dia arranjar um pouco de - milho = mas é 
muito perigoso. 

E se a policia descobre eu serei deti- 
da. A sua amiga lhe diz eu - mando o meu 
filho,. 

E que idade - tem o moço - perguntou a 
Micocas 

A sua amiga lhe respondeu esta a fazer 

nove anos, ele éê muito esperto, e S.Bras 

não fica muito longe. 
Depois de tudo - acertado.. O ftfilho do 

pintor ficou de ir à quinta da Micocas. 
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Eram seis horas da manhã quando o filho 

do pintor - estava a '«chegar +< a ponte de 

Barcelinhos, mesmo de frente à - casa Odo 

Conde Vilas Boas foi interpelado por dois 

poliícias altos e fortes e lhe perguntaram 

onde era a ida. 
O rapaz ficou sem saber o que dizer. ao. 

ver aqueles esteios de coração “pêrfido'/é 

desleal à sua palavra, e por fim o  acon- 

selharam a dizer conde pretendia ir = que 

não estavam ali por sua causa. 
O rapaz falou e disse. 

A minha mãe encontrou-se com uma amiga 

do seu tempo: e lhe pediu se lhe arranjava 

um pouco de milho para coser o pão. 

OS policias tornaram-lhe a dizer vai a 
tua vida,nós estamos aqui para outro fim. 

Mas o rapaz era - esperto, replicando a 

súa-resposta, dizendo êeu fico agui à es- 

pera, eu não conheço aà mulher, ela tinha 
dito à minha mãe que ia passar - com - um 
carro puchado a bois,por isse - eu +.fico 
aqui à espera e quando esse carro_passar 

eu ergo o braço e amostro a saca. 
Depois aparece outro homem que tenta a ju= 

dar a policia, dizendo a mesma coisa, vai 
rapaz os policias não querem nada contigo. 
Mas o rapaz reconheceu o intrigante. 

Ele trabalhava na fabrica da fiação, no 
turno da noite, pertencia à - legião que 
algumas vezes o tinha visto fardado. 

Depois o legionario - segutu o:seu ca- 
minho. 

Os policias tambem se - retiraram e se 
esconderam na --estatua - de - D.àântonio 

Barroso. 

A manhã se esfomava pela - -brancura do 
intenso navoeiro que vinha do rio. 

E reparou que os agentes estavam à . Sua 
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espreita a observar - se o-rapaz seguia o 
seu destino. 

Mas através da imensa - neblina o rapaz 

presenciou os refelexos das - fumaças do 
cigarro dos agentes. 
A manhã estava já clara. 
Os sinos da torre da câmara deram horas 

O FEapagolhou para o relogioda - tõorre 

e viu que já eram sete horas. 
E por essa circunstancia soube enganar 

OS agentes . ' 

E já cansado de tantas vezes que irgueu 
o braço a todos os carros que passaram. 

E como é Obvio nessa data o transporte 
era feito com carros puxados a bois - que 

constantemente passavam na estrada. 

E por esse entender resolveu ir embora 

sem qualquer incomodo. 
Mas os dois agentes deram conta que c 

rFapazise ia retirar: 
E rapidamente se aproximaram. 
Um dos agentes pegou-lhe na saca/e per- 

JF0ntou o que tinha dentro;, o--.rapazr=21he 
respondeu é a moeda que eu ia pagar à la- 
vradeira. 

O agente olhou para o seu colega e dis- 

se vamos embora. - 
O rapaz com a sua especulação fez o seu 

teatro enganando os dois agentes, estando 
eles a espera do carro que finalmente não 

passou. 

Foi por essa data que os padres - capu- 

chinhos davam pão aos pobres. õ 
Dizia um padre já -. velhinho, :feliz - e 

aquele que vê uma criança com fome e 1Ée 

dá um pouco de pão, que na reprezentaçao 

da vida é O perfume de Deus. 
Mas naquele tempo tambem havia  pessoas 

de bem, que por nobreza nunca negaram - O 
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Ilha do Coutinho recanto 'de 

tanto poema. 



Neste. desenho estilográfico podemos ob- Servar o aspecto do interior da - ilha do Coutinho, que hà muitos anos foi lanterna do grande saber. j 
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pãoraquem lhes Gate-Se 3 porta: 

Eram as nobres Cardozinhas do largo de 

S.Josê, que pela tão grande bondade, tin- 

nham sempre pão para dar às crianças que 

iam bater à porta. 

Na verdade o velho padre capuchinho fa- 

lava com o coração quando dizia feliz ê 

aquele: que vê uma criança,  com . fome e:lhe 

dãá um pouco de pão, que na  reprezentação 

da vida é o perfume de Deus. 
Mas as'nobres "Cardozinhas =” viviame ler 

lizes, porque elas reparavam na - candura 

da enocencia duma - criança:; que /ós  seus 
olhos brilhavam de alegria quando lhe da- 
vam um taco de pão. ] 

B Claro quero.mundo andava em querra e 
tudo que era colhido nos-campos era . ven- 
dido aos estrangeiros. : 

Alem de não haver trabalho nada se ven- 
dia, e por toda aparte se via pobreza, de 
tantos pobres sem abrigo, contando com O 
Josê Fernandes Barbosa, que continuava a 

passar a noite no alpendre do dispensário 
e outros tantos que se abrigavam no átrio 
da igreja dos :capuchinhos que no desas- 
sossego do descanço ali passavam a noite 
ao vento e ão frio. 

Mas a miseria era assim, O povo traba- 
lhava sem horário, e quando - chegavam a 
velhos eram despedidos, e - 'sem qualquer 
ajuda, e por isso tinham que mendigar. 

O povo -da 11ha do Conubtinho era - compre- 
ensivo e inteligente. 

E em familia diziam isto não - vai nada 
bem, vamos ensinar aos filhos :as: nossas 
Artes. E um dia podem voar para bem longe 
com as suas proprias asas mostrando : ao 
mundo o seu saber, que àao - .sacrificio da 
aventura ainda podem .alcançar. o triunfo 
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detalto cumer que nalciência da sabedoria a árte é foco de Civilização é de grandes fenomenos naturais, que na etica - do bem Saber os mossos filhos seram dignos : do respeito e da noral,.porque à arte é aima êé vida é nobresa. 
Foi pór essa data que - no campo 28 de Maio morava um jovem que tinha muita sim- patia pelo o povo da ilha do Coutinho. 
Esse jovem chamava-se Manuel PEeXreita. Era conhecido por o Neca Ferresra,. que tambem cantava o fado, 
Era filho - dum viuvo 

guarda fiscal, 
Neca Ferreira um jovem leitor - que na compreensão do seu saber tinha a faculda- de de pensar e -= conceber -o entendimenteo Intelecto, que predomina o pensamento in- telectual que por inteligencia - falava o Português correto. 
NecarFerrneira tinha a Prarcet= de ler e 

comprender, quando lia uma obra literária 2 cerentifica, não! tirava- os olhos da sua 
leitura, mesmo que tivesse de - perder a 
a nolte à luz de uma sSimples candeia, que 
na preponderância dos intelectuais - toda 
a gente dizia que no campo 28 de Maio mo- 
rava um jovem de cultura e de sentimentos 
que ao convivio dos seus amigos era digno 
decrrespeito e cortesia. : 

Nêca Ferreira vivia com o sevu pai. numa 
casa têrria/e antiga. 
Mas foi nessa moradia que perpetuava as 

obras dos melhores escritores do mundo. 
AssSim como o Eça de Queiroz 
Camilo Castelo Branco. 
Victor Hugo. Alexandre Dumas. 
Contando com outras obras dos - maiores 

genios da literatura, que foram dignos ds 

aposentado - da 

106 

SE
NP

EÔ
NS

ET
AD

A Dá
 

tarita celebridade, que na inteligênc1a Ça 

grahde sabedoria conquigtaram a 1morta1ã— 

dade, que na persistencia da arte e a 

nobreza defendiam a liberdade. ] 

Néca Ferreira quando entrava na ilha do 

Coutinho tinha sempre um ;ivro - para en: 

tregar aos seus amigos leitores, que 5So 

bre as noites de silencio — percorriam ãs 

paginas das obras dos grandes - genios da 

literatura, que uma ó — outra' - janela se 

acendia sobre as vidraças com 'reflexgs 
dourados, reflectindo pela lgz do petrôó- 
lio. Foi pelo bom senso de Nêca Ferreira 
que muitas obras literarias'entraram na 
ilha do Coutinho.Como o Martir do Golgta. 

Ós Maias. ' 
A tortura da carne. 
O Conde de monte cristo. 
Os miseráveis. . 
O Pagem do Duque de Saboia. 
E outras tantas obras primas : que foram 

lidas naá ilha do Coutinho. 

Foi pela data de 1946 que surge a festa 
da ilha, que por tradiçao todos os anos se 
realizava a cascata -do: S.Peédro com .uma 
luminação de copinhos,contendo tigelinhas 
com sebo,onde todos contribuiam com o seu 
donativo. : ; : : 

Era sempre o.Figueiredo o mais: - presta- 

vel que por seu voto prestava a dar.- um 
pouco mais para a festa. F 

Josê Fernandes Barbosa - foi “convidado 
para tóocar violino. / 
Mas ele não deu a ceérteza :dizendo que 

andava doente. s. Fesdks 
Eram duas horas da :noite e láã — j3ã não 

tinha ninguem,a festa já tinha chegado ao 
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fim estando todos nas suas casas, à penas 
ficou uma tigelinha - .que -. alumiava: o 
S. Pedro, reflectindo sobre a ijanela da 
casa do mestre Antonio papa-goma, que! fi= 
cava no terminal da ilha, onde perpetuava 
à . cascata do S.Pedro. 

Foi por essa hora que o silêncio reina- 
va na ilha, que - entrou o José Fernandes 
Barbosa com o seu violino,e perto dà -cas- 
cata levou o violino à face do seu rosto 
€ começou a tóocar. 

Foi tal melodia que nunca - foi ouvida 
por ninguem. 

Talvez fosse o sofrimento da vida que o 
leva-se a compor a propria dor que ele há 
muito ia sofrendo. 

Talvez o vento que faz - ramalhar as-ár- 
vores ao zunbido dos ventos, que no emba- 
lo de uma janela batesse fortemente e que 
os vidros caissem estilhaçados - sobre a 
calçada, que sonoramente fosse ouvido o 
gemido rouco dum doente. 

E que o violino tivesse o efeito de vi- 
brar o lamentável choro de - uma criança 
que no auditorio chame atenção da melodia 
à ouvirem a musica no coração,por um sen- 
timento melodico de um violino que chora- 
va sobre uma noite esfomada dum intenso 
navoeiro humedecido, que: na solidão.da- 
quela hora em que a noite vai escondendo 
tanto sofrimento. 
Mas o bom povo da - ilha o escutou: com 

toda a reverencia divina. : 
Mas foi no dia --seguinte.ao narcer do 

sol que uma senhora foi -ao fontanario e 
vio o Joséê Fernandes Barbosa, caido sobre 
os degraus das escadas -.do .alpendre do 
dispensário, agarrado ao seu violino, que 
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Na solidão da noite , um violino enora- 

va melodiosamente a mais tri
ste - melodia 

que num nevoado - poético - José Fennandes
 

Barbosa despede-se dos seus mel
hores ami- 

gos que imerecidamente regressa
 aq: = 1Inar. 

ceitavel abrigo do - al pendre =/ d
o arspen 

sário. 
TEl



ao sofrimento da vida Josê Barbosa deu-o 
fimca suae eruz. 

Um soldado que por:—=:terras destantes- e 
doentias servio a sua patria, que : ao des- 

prezo da humanidade. não teve ajuda de nin- 
qguem, que na iludivel aparencia :figurava 
a imagem de nosso senhor jesus cristo,que 
pelas lagrimas do seu sofrer levou a cruz 

ao seu calvario,-aos 36..anos :de idade. 
Entretanto o povo:-.enternecedor sê foi 

juntando e em murmúrio diziam neste pais 
os artistas morrem de fome, não - há-quem 

lhes deia valor. / 

São desprezados até ao fim da sua vida. 
Como tantos e tantos artistas que nunca 

tiveram ajuda de ninguem. : 
Depois chegou as .autoridades. para se 

caertificar dos factos. 
O povo ficou calado, apenas diziam que 

era um homem doente que à noite fazia do 
alpendre o seu abrigo. 

E por ali ficaram sem mais dizerem. 

Porque as pessoas reciavam de serem im- 
portunadas pela pide, como conspiradores. 

Dizia o povo daquele tempo que as pare- 

des tinham ouvidos, e por esse receio fi- 
cavam com à sua mudez. 

Depois de tudo ter acabado, lá chegou oc 
Louro chapeleiro. | : 

E muito comovido comentou. Era :um aíÉ- 
tista que tocava “divinamente: o. violino 
que Deus dê paz aà sua alma. 

Foi um homem que muito sofreu. 
hoje vou subir á torre e por *homenagem 

lhe dedicarei a música que ele muito ade- 
mirava.recordando a Maria da Graça. 

Eram sete horas da tarde o Louro se en- 
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contrva na torre da igreja dos capuchin- hos, e como era habitual . todos os dias tocava as suas rapsódias, onde se esten- dia um pranchão, que se refazia com umas tiras de madeira, que se prendia ao pran- chão e.se ligava com uns "arames, due sê 
prendiam a todos os sinos e com golpes de 
punho o Louro fazia tocar todos 0S sinos do carfilhão. 

Foi nessa hora que o- Louro —:chapeleirc 
Ccomeçou a repicar os sinos da torre, dan- 
Go-lhe a Sonoridade-/do som timbrado. e 
melodioso, da composição músical, tocando 
em honra do - José Fernandes Barbosa;, que 
pelo respeito e sentimento, toda a -.gente 
ficou atento, prestando - atenção aquela 
música que por afectividade foi dedicada 
áquele artista que na - solitdie da noite, 
próximo da cascata, do S.Pedro, fez chorar 
o seu 'violino com-a:mais. impressionante 
melodia. 

Mas 1âã do alto da torre o Louro chape- 
leiro repicou os sinos que — em -= . ârmoniaá 
músical tocou a salva rainha,mãe de Deus. 

No dia seguinte à tarde o'funebre ;do 
Josê Fernandes Barbosa, atravessou a cer- 
ca da santa casa da misericordia com.o 
padre e dois criados da casa, que trans- 
portavam a carreta funeraria para a ulti- 
ma morada,com a urna feita-- de - tabuas de 
pinheiro. 

E lá seguiu desprezávelmente escondido 
com uma velha manta, que ao desprezo teve 
6) semnmfimo ' : 
Acontece que a partir dai, O tocador &êo 

bronze, nunca mais subiu à torre para to- 
car o carrilhão. Mas quem lhe fala-se de 
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sinos, o Louro ficava radiante de alegria 
porque os sinos era a sua paixão. 

Dois anos de pois. Ã 
Teresa Rentim encontrava-se na estação 

do. caminho de ferro à espera do - :comboio 
da manhã, 'que vinha do Porto. 

Depois do comboio chegar desenbarcou um 
senhor bem trajado com duas grandes malas 
Teresa Rentim se abeirou do viageiro, e 

se oferceu com os ses prestimos, -dizendo 
que era a Teresa :carrejona, votando - as 
malas ao carro, seguindo pela Avenida da 
estação que no diligenciar-do seu esforço 
O Carro começava a rodar numa subida que 
ia da estação à igreja - .dos.: Capuchinhos 
que na continuação —da*r Avenida, a Teresa 
carrejona lhe diz o senhor é muito parci- 
do com um rapaz que muitas vezes foi aju- 
dado pelo povo da ilha do Coutinho. 

Diziam que ele já tinha sido rico. 
A Teréêsa Rentim - arrependeu-se do que 

estava a dizer e deu por terminado, a sua 
história. 

O carro continvou no seu movimento. 
E mais: adiante. .o; .viajante lhe diz eu 
acredito no que a senhora me esta a dizer 
mas, se esse rapaz, ê.parecido comigo é 
natural que podia ser um parente afasta- 
do.:Não meu senhor, disse a carrejona, eu 
não sei bem o que digo, eu sou uma anal- 
fabeta. . : 

O viajante lhe respondeu,não diga isso. 
A 'senhora sabe bem o que esta a dizer,e 

se a senhora tiver a bondade de me contar 
toda a historia, eu lhe vou agradecer. 

E lhe pagar com muito dinheiro. 
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Por favor, conte-me tudo o que sabe so- 
bre a vida desse rapaz, que Jarfos ricore 
a «-Ccabou na miseria. 

A Teresa carrejona escutou o viajante e 
não se renegou ao seu pedido, dizendo, se 
o senhor faz qguestão em saber,eu vou con- 
tar tudo o-que sei: 

A Teresa carrejona começou à narrar a 
historia. ; 

Esse rapaz era neto dum senhor que tin- 
ha uma quinta em Airó, acontece que o mo- 
ço foi-militar em Viana do Castelo,depois 
dum ano já dado na vida militar, foi numa 
expedição de tropas para .Africa. e nesse 
intervalo os velhos adoeceram e tudo foi 
parar as mãos dum intruso capitalista,que 
por infelicidade o jovem soldado doente & 
sem ajuda ,veió parar ao alpendre do dis- 
pensário.Eu quando podia lhe dava a sopa. 
Mas elêé tinha uma irma em Vila do Conde 

está casada com um pedreiro, mas coitada 
vive muito pobrezinha. : 

Ela chegou avir aqui ao dispensário pa- 
rYa . levar consigo. 

Mas ele recusou, e:por ati foi ficando, 
até aolultimo dia da suarvida: 

E Como se chamava esse rapaz, perguntou 
o viajante. 

à reresa Rentim.o escutou e disse, elo 
se chamava Josê Fernandes Barbosa. 

Os olhos do viajante começaram a verter 
lagrimas. 

AÀ carfréjona notóu que o viajante-"Fieovu 
sentido com a sua mnarrativa, dizendo-lhe' 
saibã meu prezado senhor, nesta vida túuão 
existe tudo é triste. 
Tem razão respondeu o-viajante, à sua 
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UM aspecto do antigo 
no campo 28 de Maio. 

dispensário 
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No descortinar da visibilidade do 
desenho do dispensãrio ao fontana- 
rio, se distingue o aspecto da an- 
tiga casa do jovem leitor Neca Fer- 
reira. 



história me comoveu, que Deus ajude à se- 

nhora e a todos da ilha, que muito merer 

cem. Entretanto, o carró chegou ao Jlargo 

dos capuchinhos. j 

A Teresa carrejoná fez uma pequena pa* 

ragem e o chamou atehção. dizendo-lhe olhe 

meu senhor, ali esta o-.dispensário -com o 

alpendre. : 

Era ali o seu teto - improprio dum . ser 

humano lá viver. 
E por essa interrupção - momentánia de 

intervalo o carro.continuou pela estrada. 

Depois o viajante,lhe perguntou se tin- 

ha o conhecimento :de .alguma .pensão de 

confiança. 
à Teresa carrejona o conduziu à .pensão 

Bagoeira, dizendo-lhe que era a melhor. 

E já lá chegados o viajante lhe pergun- 

tou quanto era do seu trabalho. | 

Teresa Rentim esboçou um : sorriso e co- 

mentou. O sennhor tem bom coração, deia o 

que entender. 

O viajante vestia um casaco de istilo 

àâmericano conhecido por canadiana. 

E tirou do bolço interior um maço de 

notas e lhe deu cem escudos, a teresa fi- 

cou contente êém ver o dinheiro e disse 

um artista da construção civil não Gganha 

este dinheiro numa semana, quem -.me dera 

que fosse sempre assim, eu seria feliz e 

ajudava a minha familia;,principalmente os 

meus netinhos, 
O viajante lhe respondeu,olhe minha se- 

nhora quem fez bem aos meus é - digno do 
meu respeito, que pela consideração que 
lhe: devo;, eu tenho a obrigação e à moral 
de lhe dar um pouco mais. 

f 

13 



Pegue neste dinheiro que ê sev. 
Foi em notas de cem e de quinhentos que completou dois mil escudos. 
A Teresa Rentim ao chegar â ilha á porta da sua casa e comentou. 
Povo eu hoje - trabalhei POouca :e:ganhei muito dinheiro, porque a Teresa Rentim é inteligente, quando quero ate faço cho- rar, e tirou da algiveira uma porção .de notas e de vaidade mostrou o - dinheiro a toda a gente da ilha e disse, se todos os dias eu tivesse à sorte que eu hoje tevi, em pouco tempo ficaria milionaria, 
Eu à penas transportei duas “malas dum viageiro, da estação á bagoeira e em via- gem eu lhe disse que se parcia com um ra- paz que dormia no alpendre do dispensãâãrio. Màs::- eu me arrependi, do - que eu lhe estava a dizer e me calei, mas ele insis- tiu que eu lhe conta-se toda a :historia sobre a vida do rapaz. 
Eu notei que os olhos do viageiro tiam lagrimas. 

inteligente. 
Foi por isso,me deu este dinheiro todo. 
Mas como é óbvio na quinta casa 

o mestre Antonio Leão Martins que 
presente, e lhe perguntou. 

O Viajante quando lhe deu esse dinheiro 
não lhe disse mais nada. 
Teresa rentim escutou o iseu . vizinho e 

comentou. Ele disse, quem fez bem aos me- 
us,ê digno do meu respeito que pela: con- 
sideração que lhe devo, tenho a obrigação 
e amoral de lhe dar um pouco mais, pegque 
neste dinheiro, 
 O mestre Leão era um observador inteli- 

: POS=Se 

ver- 
Sou O não sSou -: uma mulher 

morava 

estava 
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j i is é a 
ênte, é - com um sorriso lnhe 0E pOlã lh 

, 
Ê = 

ªenhora sem saber falou --para 
“o ãâ Íin- 

:rmão do José Fernandes Barnosa, 
é E 

âa dito que há muitos anos oO sçual_ e 

Manuel tinha imigrado para a Amer
ic 

orte | X ee 

E Na &erdade o mestre Aptonªo âãªo ;ela 

À em inteligente, : tins, era um hom . ! e F. 

ã cebeu : qu ogo se aper : sua observação | : á 

i i | s suas reticenc : 
historia tinha a 5 E ETA TA 

i | o vViajante P : 
No dia seguinte ) E 

sua familia e disse - para 51.pâop S E 

tenho que ir ao encontre da mim ã elê 

sera que ev vou ser bem respeitado P 

| À tO. o meu aparecimen 
TE 

Fu sinto-me um pouco culpado de ta 

eles sofreram. ES : 

quâas a minha vida de inicio tambem âª; 

muito .cruel eu escrevimuiítas: vezes DP . 

airó e nunca teve uma.;esposta. AA o 

Hojes, Sou UM homem rico é por 15 s 

' Y” vque 1E aogencon dever que eu tenho q i S 

minha %amilia, podem estarem na.lmânenãàã
 

de quem os ajude, e que as_telhas dª dof 

lhado esconda ocultar do disfarce 

e da miseria. 

" Mas é um dever que me compete. A 

Tenho de ir ao seu encontro, mesmo 7 

fique indisposta 'com a minha pessoa. o 

Ela tera que entender que à vida nem 

pre corre como a gente pretende. a 

A Porta da pensão :se.. encontrava O E 

graxador da casa e pediu àão v1ajanÉe pªeu 

limpar os sapatos, e se oCcupou - 30 

trabalho, : | : 

O Engraxador era um moço muito gGental e 

de boas falas. : 

123 



Oviajante:ine = 
esse o seu Oficio, 
Não meu senhor respondeu o mMOÇO balhava de pintor de moveis numa mas fol a falencia. 
Agora ando haver se fabricarda fiação, 

não foi atendido, 
O viajante escutou 

caor e-lhe Gisse é ver o direito ao emprego, Zer face a uma vida d viver e seguir um dest Sacrificio duma vida m 
Você tem que lutar, CaNço, tera querbapes noutr conseguir o seu objectivo. Sim é verdade, 
O senhor é uma 
Eu apelava ao s 

pedisse por mim, 
O viájante lhe respondeu, mas por Barcelos não conhe eu posse pedir por si. 
O rapaz humildemente Jlhe 

perguntou -:£foi . sempre 

eustra= 
oOoLteina, 

arranjo trabalho na eu já láà fui pedir,mas 

O MOÇO com aten- 
clade todo mundo tem 
Para que posse fa- 
gna do seu proprio 
Íno- = controIlado ao 
êlhor, 

comentou o mOÇOo. 
pessoa de muita bondade. &u coração que o senhor 

ev tenho pena 
ço'ninguem aquem 

Suplica. meu 

tão seria facil eu me empregar. O viajante comentou, eu. apenas -- estou nesta hospedaria àã dois dias. Mas descanse que eu vou falar com a do- na da pensão.creio eu que tudo ira correr no methor. 
O jovem Engraxador,descreveu um Surriso de satisfadaão, guenituma alegria de recomn pensa lhe diz Deus o ajude com as maiores - rFelicidades. 
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) ao trabalh? por 

Entretaªtãeoiâªããªtiaã hospede pediu ac 

acabado..a chamar um carro de praça; : 

moggisãu; estante - que -:o Ccarro ííapãgâe 

S SINSiie o Hocpedo: IHt cpaparneu EAuenIE ria'ir O Hospe : . E 

guãila do Conde,e âahâígulãâªiãosâuestra— 

ino com muita prude 1 d 

ãã estar em pêssima çondlçao. ó P aa o D 

Mas o motorista o 1nformog,qd UTA ed 

mala do carro uma roupa ja de ES 

eA tiver de modar uma roda,enta : 

— e9 e equipar e“defender'ahrogpa tqâc 

ííãggemªs se eu-for com - pruªenc1a u 

ira correr no melhor. L L TcA dd 

Mas O passageiro lhe conto REEA 

toria, dizendo que estava cgm_ S REEA ES 

a sua irmã não.o aceite de bom mg FRAA 

ia ir mal trajado,a minha 1rmã fn âevlªuynão conheço o meu cuphado,mg ES 

eªêe conceito eu pretepdªa.lãh uª Pa 

diferente à minha condição em q 

cialmente me apresento. : eA 

O motorista o escútou e d+sgã ªehhof"se 
=2u lhe empresto essa roupa, e; ta Al 

ãpresenta .como uma  pessoa 

ses. | . U 

pog viajante se vestiu com a rougªo qe e 

motorista trázia' na mala do — cCa ' 
irmaã À mo dirigiu à casa da sua lrmª'“flãªªggnío, : 

torista à sua espera. Que —.eªª NEEA 
viajante batia na porta da ca— iimã S S 
Hortênsia, e reparou que Sua a an 
na maior pobreza, a—porta.eh ªro 
feitas de casqueiras dç-pln et 1àas UEA 

O telhado se refazia com ?se S REEA 
lhetas velhas, que pelo facto 

Ex 
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diam da chuva. | 
A porta veió o seu.cunhado.. 
O viajante o =— saúda com o bons-dias, e 

perguntou ê aqui que mora a Maria Hortên- 
sia. Sim é a minha - mulher o que: . dezeja 
perguntou o seu cunhado. 

O desconhecido lhe diz eu vinha vizitar 
a minha irmã Maria Hortênsia. 

O cunhado ficou a olhar para o vizitan- 
te e exclamou, então é você o-Manuel Fer- 
nandes Barbosa, a minha mulher tanto : fa- 
lava em você, seija bem vindo meu soudoso 
cunhado, a casa é pobre mas é sua, e cha- 
mou por à Maria Hortênsia, dizendo -:tens 
aqui o teu irmão Manuel. 
Maria Hortêneia ficou radiante de ale- 

gria, em ver o seu irmão -:Manuel :que a 
hã muitos anos não tinha noticias, e com 
os olhos cheios de lagrimas se àbraçaram, 
que diante daquele quadro, o cunhado viv 
os dois irmãos, que não poderam resistir 
à emoção de tantas lagrimas, que no reen- 
contro da saudade, Maria Hortênsia encon- 
tra o seu. querido irmão, que há:-:muitos 
anos não o via. HEstando na incerteza que 
um dia o ia encontrar. 

Mas o seu cunhado trabalhava de pedrei- 
ro numa casa dum vizinho e por isso : teve 
que os deixar a sós com as suas saudades, 
chorando de alegria, e comovidamente a Ma- 

ria Hortênsia lhe diz meu irmão eu che- 
guei a .pensar que tambem te tinha perdide 
mas felismente estás aqui à nossa beira. 

DEpois lâ chegaram os filhos - de Maria 
Hortensia que eram três meninos e :duas 
meninas. 

O seu irmão Manuel pegou no mais peque- 
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nino ao colo e digse que ãanOg ês
meâãªªã 

tu tens minha irmã, 
mas u viv 

i a. mTA 
. W 

poãâííãnªortêsía lhe rçs
pondeuywef 1ªm;g 

como vez eu estou na 
m%ngãemcãâlgâªa foªa 

sou muito feliz, que ni
n * ES 

'que estamos todos em fa
gllla eu 

ªgogasgpa com com uÉ p
?ÍÍZ mªlsngãuããuãaí 

dos em - tami T 

ãgªªªªsfããe, tu tens aqui o teu cant
lnhãg 

As crianças se agarrara
m àao casgÍo . 

tio e diziam tio nos gos
tamos - mu ªoséa 

você, nos agora já temos um tio naà 

Caãâàuel Fernandes Barpos
a não tlrava_ ãª 

olhos das crianças e disse que - amor Ex 

filhinhos tu tens minha 1irma, eu lhes : 

a minha bênção, eu gosto muito Çeies, e— 

os vou fazer felizes, depoi
s çamlnhou pÍ_ 

ra a porta que dava para O qu
lntaª É ªãs* 

guntou se<;qampo que se ch
egava à f 

: pertencta-. : * 

lhãagãa Hortênçeia lhe respçndeu não .meu 

irmão essa propriedade é mais
 de - que um 

campo é uma quinta que Ésta à ve
nda,àl Se 

fosse minha, eu teria pão pgra_toªo_o ano 

e podia comprar.alguns - animais =e—fazeí 

-por vida. Mas como vez eu SOo tenho a'cas— 

e este pequeno quintal, que ape
nas dá p;_w 

ra plantar uns pés de couves,
 eu para vl 

ver tenho que andar dum lado para o Ou
tro 

levando comigo a enxada - trabalh
ando: sem 

horario nas hortas dos lavradores
. 

O seu irmão Mantel muito comovente
 lhe 

respondeu, Olha minha irmã eu - já Éo?rl 

muito na vida quando eu cheguei à Amerl
ca 

eu estava muito doente, devido à Vliagem, 
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foram muitos dias de viagem escondido pe- 
los cantos does: porão, e por esse sacrifi- 
cio eu adoeci da bixiga que mal podia dar 
um passo, estando eu cheio de - febre, de 
tanto tempo agachado sobre a carda que O 
navio transportava,.. 
Mas quando eu desembarquei - estava um 

policia por perto e me perguntou pela mi- 
nha entidade,eu lhe respondi que era - um 
trabalhador Portugueis que vinha - para 
trabalhar, ele me respondeu eu não te le- 
vO: preso porque hoje-.êé dia de natal. Evu 
aeste dia núnca fi7 ma prisaão:; 

agora desaparece da minha vista que eu 
não vi nada, eu la fui caminhando sobre o 
chão vidrado de gelo. 

Mas eu teveêé sorte que fui cCair à. porta 
duma familia de imigrantes Portugueses de 
viera do Minho, eles deram comigo - quase 
gelado, eles me perguntaram quem eu:era 

2u disse, sou português, desembarquei num 
barco de carga e que vinha clandestino à 
procura de trabalho, que vivia com os me- 

us avós e que os meus pais foram vitimas 
da doença pneumónica, eu me aventurei pa- 
ra ajudar os meus avós. 

Elés foram :meus ámigos "que tiveram a 
bondade de me agasalhar e me arranjaram 
trabalho depois casei com uma Amaricana e 
junto com ela abri uma empresa que nos 
deu muita fortuna, mas não tivemos filhos 
eu estou viuvo, mas tu não sabes o que me 

vai na alma por eu não chegar a tempo pa- 
ra cuidar do nosso 1lirmão.:Mãs tu mê a re- 
Ceneste com.a mor e'*carinho;, agora esteu 
aqui para te fazer feliz, tu vais ser uma 
senhora de bens, a fertuna gque eu tenho é 
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vVvOSSa. 
Maria Hortênsia escutou o seu irmão e 

disse, tu tens bom coração mas ês um po-r 
bre,eu já sou feliz em verte à minha bei- 
ra,obrigado minha irmã, eu escrevi varias 
cartas para a nossa aldeia, mas .não tive 
resposta, mas em Barcelos foi: - informado 

que tu tinhas casado com um homem muito 

bom, mas eu quis ter a certeza se. real- 
mente era verdade, mas eu verifífiquei  que 
ê uma excelente pessoa, eu não vim aqui 
para te pedir ajuda, eu te peço desculpa 
por este meu desfarce, eu sou um - homem 

muito rico,se eu estive-se na miseria fa- 
zia o mesmo que fez o nosso irmão José,eu 
não vinha tirar o pão aos teus filhinhos 
tu agora es uma senhora rica, se vez que 
essa quinta está à venda,tu a - vais com- 
Pprar por- o preço que for, como vez eu sou 
um viuvo que não tenho filhos, mas felis- 
mente tenho os meus sobrinhos que já -:mo- 
ram no meu coração. | 

O Manuel tirou o casaco que o motorista 
lhe emprestou, mostrando-se - com - outra 
apresentação, compondo-se com a sua boni- 
ta canadiana. 
Maria Hortêsia ficou pensativa e .disse 

Ó meu irmão sera que. estow a sonhar, sim 
minha irmã, respondeu o Manuel. tu estas a 
sonhar um sonho lindo que é -verdadeiro e 
que te vai fazerf Feliz, vari chamar o teu 
marido. 

Maria Hortênsia foi ao encontro do seu 
marido que se encontrava a trabalhar no 
vizinho e lhe diz anda comigo que 0ºo meu 
irmão não é um pobre. Nós estamos - ricos 
elerquer falar contigo. 
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ão chegarem a casa encontra o cunhado 
já com outra ilegancia, depois de lhe pe- 
3ir desculpa pelo seu desfarce, foram fa- 
lar com o dono da quinta. ficando .tudo 
convencionado para o dia da escritura. 

Mas já prezentemente nesse - estabele- 
cimento eles se encontraram com uma sen- 
hora de Airó que conheceu a Maria Hortên- 
sia e começaram a falar da aldeia. 

A senhora lhe disse que o proprietario 
àa quinta que já foi do vosso avô já fa- 
leceu agora os herdeiros pozeram a quinta 
à venda. 
Manuel Fernandes Barbosa escutou c que 

a senhora dizia e lhe disse a senhora foi 
muito gentil por nos dirzer que. a quinta 
esta á venda eu lhe fico muito agradecido 
pela informação, para mim seria uma honra 
se a quinta.volta-se ao mesmo. 

Depcis de tudo estar - pronto mandaram 
fazer um solar digno de lá viverem,e como 
éê óbvio a quinta de Airó voltou ao mesmo; 
ficando a pertencer aos Barbosas. 

Manuel . Fernandes. Barbosa deéspede-se. da 
faúôilia e partiu para America tratar dos 
seus negocios, que.seria por  pouco tempo 
gque Jenoils veltava para junto da  familia 
na “ união” dos  seus sóobrinhos, aquem ele 
dedicou afeição e amizade,ficando a quin- 
ta de Vila do Conde a ser - venerada por 
uma senhora que era madrinha dum filho de 

Maria Hortfênsia é por isso lhe -. permitiu 
admisnpIStrar a seu proprio encargo . sendo 
ela uma colega dos trabalhos do campo. 

E foi assim que Maria Hortênsia  encon- 
trou à luz que há muito se tinha apagaádo 
e que finalmente voltou a brilhar,trazen- 
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do felicidade aquela bondosa e honrada 
familia. : : 

Que pelo designio de emoção, a história 
tem por titulo. As lagrimas da saudade”. 

Que foi com base'na sintese de - varios 
factos reais,conforme a qualidade do ver- 
dadeiro, tendo o dever gennuino e sincero 
de narrar uma historia veriídica. e real, 
que. por excelência existe uma : tela-. que 
foil pintada directamente ao natural,:-que 
retrrata & ilha = dosCoutinho, -estando 
essa obra na posse de Alvaro Arezes leão 

Martins, que pela imagem nos faz tecordar 

à:mêmoria a recordaçãodê. um recanto de 
tanto poema como fosse um artigo de jor- 
nal ó um velho livro que nos conte factos 
da verdade e gque na originalidade do dra- 
ma a pintura falarse-por mais ae-dez, me 
palavras que nos faz - recordar.tanta vi- 
vencia dum lugar que se vê --desmoroónado 

quase sem ninguem, e que já foi berço de 
grandes artistas, que na - integridade  do 
seu valor os filhos desses mesmos -artis- 
tas são licenciados pela Universidade que 
na superioridade da inteligencia e da ci- 
vilização« A ilha-sdo: CGoutinho tEampemiz ê 
berço da mais distinta - subtileza e re- 
quintada ciência, que por essa graciosa 
imagem podemos apreciar a antiga residên- 
cia' do SE.“"Acacio Continho, que no aderno 
singular nos amostra.a curvatura do: arco 

da -entrada àda Llha, dqueno -.contorno de 
elegancia é perfeição, o/arco-êé feito rém 
pedra lavrada, que na altivez do dominio, 
é dum efeito estetico verdadeiramente te- 
atral, que pela beleza do seu cenário, se 
pode ademirar uma arquitectura que glori- 
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fica e nobrece o bom nome dos Coutinhos 
que à mais de um século foi construido a 
mando. — de -ST.-. Coutinho: e sua veneravel 
esposa sr.º D. Afa:de Jesús. 

AS LÁGRIMAS DA SAUDADE. 

Foi com base na sintese de vários fac- 
tos reais,que na qualidade do verdadeiro, 
tendo o dever genuino e sincero de narrar 
uma história veridica e real que pela 
facvldade do raciocinio e da criação, tem 
à efectividages de: conduzir e retratar 
o sentimentalismo que, na - representação 
da vida, conta factos verdadeiros. 
Assim termina a história. 
As lágrimas da saudade. 

ANTONIO AREIAS 

ANO: :DE 1998 

132





"s 
À r-. 7 * 

” | !3: - o 

; 
” 

Á J 
. e 

fo 
” o 

3 ts & 
t Ã%àf? 

-. 

i VS 
' 

É ; " “ 

" : 

' 

4b 
- 5 ". 

& ' k ” . í .. 

— 
: Í 

“ 

J P e á .'. À : — À i 

; 2. D & A| 
» 

. ” a E : 

j 
E 

" h 
7 | sS 1'3 Á : A 

Ã ; 
| 

Á : ” 7 . 

í 
” f Ã 

& 
J ” * 

S 6 o 
É 

: 

DX A o 





39331 

ÀAs lagriumas da saudade 


